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A  Ñ O
TARIFA DE SUSCRIPOONES.—En Granada, su provincia y en toda Andalucía 

un mes, dos- pesetas.—En el resto de la Península: ua mes, tres- pesetas; un trimestre, 
nueve pesetas.—En e! extranjero: semestre,' treinta y seis pesetas.—(Las de fuera, pago 
adelantado). - Número suelto, diez céntimos. ~
: fi TARIFA DE ANUNCIOS.—Oficiales y de espectáculos 
altura, al ancho de una columna: en 1.a plana, 15 pesetas; 
setas; en 4.a, 3 ptas,—Los demás anuncios: cada centímetro 
21a, 1,50; en 3.a. 1; en 4.a, 0,30.. ¿ ; ; • v 2

P E R IO D IC O  I N D E P E N D I E N T E
- “ TARIFA. DE ESQUELAS MORTUORIAS;—Espuelas al ancho^denna-c-óTumna- - 
en !.* 50 ptas. en'2.3, 25;eij.3.a, 10; en 4.a, 5.—AI ancho de dos: en'L5/L00jeifc2.ñ;-5d;' -- N U M E R O  
en 3.a, 25; en 4.a, ÍO fiA l anchó d e¿esV j^ 'L fer 25C;-en.2 a, 125; en 3.*, 50; en 4.a, 15.—

íO<

tas línea, a juicio del Director.
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EL MATERIAL DE INCENDIOS L a s  f i e s t a s  t i e l
l-r£ K ̂

Aún sonaban en nuestros oídos 
los ecos angustiosos de los '<Tésven- 
turadoá-que perecieron en la catás
trofe de la Aduana dé Málaga, cuán

saria, como antes- decíamos, una re
novación.completa: Las mangas, es
calas, etc., etc., debetóser renovadas 
inmediatamentef..pues si bien-es ver-

Trabajoa áe la  Comisión .
/ '/C e le b ró  sesión la Comisión de--fiestas 
^presidida por e l señor Hernádéz0Gáv. 
. m llo fireóú  ásisféneiá .fie los señores" 
-Corral, Cifuentes y Casádofifi'
.7 Se aprobó'el acta de la anterior. 

G ig a n te s  y  cabezudos 
- S e  acórdó^que^ dón . Luis MbUñáfidefi

contramos dos i granadinos ante. ; la  buen -uso,-gramas al elogiable celo de ^99 peseta?, 
perspectiva de una , catástrofes a n á : los zapadores .aúe, ,diariam entefiás-fi - ¿ s é z w í d o  castilla 
loga. Fueron unas horas de intensa dimpian y engrasaij no es Qne se encargue de la conféetf óiuiéi
em o c i^ ^d e  a n g ^ t i a ^  - •- - ^ « r t o  .que estas^porserT anantiguas, .-.segando*asíilló!qné-sedartñárádbrtn-:~

Las ikgnas voraces que se vieron corren el riesgo de quedar inütiies.én te las fiestas a l industrial don Eñriqué 
desde los primeros momentos del .el momento de mayor peligro.fi;' ó" fifi. ¡Gijón. '

^ J o m a r  am enazadoras por la  Tam bién; é $ ;necéSárió ' íé ife r  ' i m á s -5 -
-azotea.de. la casa ln cen d iád a ; la cir- - consideraciones con eí p 'etóóñáb Sá-: fifi .Que se conceda a la Sociedad Tiró dé 

árida de-haner.ee -nretidl drré.sfe -P ernos de htipna finta <t»m> éstos chr'í»iw" PíohAn n»

fiMUSA POPULAR

C A N T A R E S
Dicen que soy tonto 

porque te he querido,-re 
quién rSabe si;pronto, - 
dé táato quererte^ oL- 
me habré arrepen tida

i Por^querérte; dice el cura, 
niña; que estoy condenado; 
y  piensb qué'en esas cosas 
el padre  está rafiatrasado.

£ 1  j a s 2-

PA R A  D . M. M O Y A  G A S T Ó N

_;So juga :tuslágrim as 
mafiiseíátá ¿nía;: 9¿b?ía  * 
n a  tienes la culpa 
de que la quisiera— 
como la quería, c-c¿er.:

I  ..s iem pre  e n  sus o p in io n es  y  cuando m u-
Todas.las- noehesM ba A LO riental,fien- ,®h a s  ^ecéS^ól vejééé se_quejaba ám arga- 

d onde  e n tre  so rb o  y  so rb o .d e  eafó  le ía -  Jh©ote d e  la  ind ife ren c ia-d e l p ú b lico  p o r  /  
el p e riód ico . S itu á b a m e ju n to  » rmq jnf>. l a  buena. m úsica , e lla  se; m o strab a  eón- ; 
s ita  c e r c a n a ^ l a  orquesta». j a - je u a i .s e  .iQ rm e con_él. . . ,  . f i ; , .  ,
com ponía  de un; pian©; b a s ta n te - .-deaáífc*-- -  M ire usted.—decía: 61 - in d ig n a d o .—
nad o  -y d o s-y io lip és . E l p la n is ta  é ra  un- . ¡U na vez q u e  tocaba•únem otivo  derA üéa1;- 
t ip o  curioso; u n  v ie jec iílo  b a jito , e n d e - se  a trey ie ren afip ed irm elarR aM d éraú f-íáo .'ú / 
b le  y-a% Q fidíeuIo;¿erO Lm uycsim páticoj;^ -c r ^  q©-; ;p  '  . noo ¿*¡somera'
T o d a a la s  ¿noches a  la s  d iez ;-.en ,pnn to -r , bo  re ia  e lla  panta.rina_bajo- la-znirada7r'>'

-asom aba p o r,.la .p u e rta  pon:;ía;óbufanda-r'T '^ldhÚ :de,-sa nmrifio.- P e ro  una-vez s «  
" y  e l  euellQ  -del gab án . Íevanífido- hasta": htrevjó.-^-:d?añ?iésf;&n y  - ;  ->oióo

Jos^L<5pez-Ramírez de Arellano

c ü n s ta ñ d a .d c -h a b é rse  p r e n d id o  ¿p e r n o s  d e  b u e n a  t in ta  q u e  é s to s  c á re -“ ‘ P ichón  .unar¡subyénción de: 2:500 pese--
en una s a s tr e r ía ;  d o n d e  h a b ía  i n f i n i - - ¿ e n  e n  la  a c tu a l id a d  d e  u n ifo rm e s ,^  y , q n ^ ’̂ s ' |g u a j .  a  , f e  ^ n e . e l  A yunta-: 
tos f á id q |; y ^ g r á t i  c a n t e a d  d e  a Jg M o s .T q í® sfr i^ a n  spá^tab ;ra?ÍP S ; ; ih ^ n to  lé  c e n c e d ló e l  añ o  a n te r io r .
fiera;1 é i-liec lio  d e  s e r  u h a - g r á n - m a n p 'd ú ^  n o  le s  e s  p o s ib le u t i l iz a r lo s ;  a  de- ’.L ° »  co n cu rso s  h íp loosx  io n
zana de c a s a s  d o n d e  a b u n d a n  lo s  m á s  n o  s .e .le s -re tr ib u y e , c o m o  e s  d e - Q ue se  conceda .una, subvención  de 
estdJ>lécimié-i^Gis'dé' téjidic>s,-’'’pá~sáihé- b id o . Y  n o e s  ju s to  q u e  e s to s  h ó in -  5,000 p ese tas  a la  S ociedad . H íp íca  p a r a ;S  
lieria>7eséncias--y lOíros a r t íc u lo s ;  hi- ;b re s , q u e . t íe n é u : s ie m p re  en  g ra v e  -prem ios coh d es tin ó  a  los-concursos que 
c ie ro n ^ ^ e e r  : a  la  g e n te  d e s d e  d o s  ¿ rp e fig ro  l a  v ida ' -p o r ;s a ! v a r  l a  d e  s u s  organ ice  p a ra^ la^ p j^x im ^ sfie^ ta s , 
p rím e-E q sJin ^añ tésn q iie : e l  in c e n d io , s e m e ja n te s , g a re z c a n o d e  lo  in d ísp e n ^  -;A L a  ex posic ión  A|*ríooÍ# y  V ín íooia  
h ab rÍ3 ;ím lo S ia r:-g ig an té scas  prtópor,- s a b le .m a ra .  a te n d e r  la s  m á s r im p e rio -Jp z  .c o m is ió n -fo rm a d a m o ro J  _  . „
CÍonqSiS^53J  a j  ^ r z C ¡ 5 s  + :-';i , :;>;:?:Sás n e c e s ^ a d é s ^ m ^ o f e l í 'í ^ v  C í:n e¿7 señ o reaU ^y v a ; G óm ez López, 'B o te r ^ r .  S«*oripolón d© <E1 D efen so r de

El ’pániccr, p u e s , *sé le ía ;á l p r in c ip io .:  :. :\R eco rd 'am o s^ iq u e ; an te s : s é  le s  fa c í-  > y  H ern án d ez  
en todos lo só ro strq s; y d a s  v íc tim a s-d e  l i ta b a n  a lp a r g a ta s  ^ p á r a i m a n í o b r a r  P ^ ra-que  en  u n  ón d e  _doa,se-

ñérsdrpara toser: furiosamente,"eseañdá- B rij^ ro u e n  un fugaz relámpago d e  .
losamente; luego; se hacía un  t á c o . ^ ^ p a r á ^ . ó í Q i l l o ®  déL.pmmsta-.. t ^ í s y  ,©y ^ 
volver a coger ei compás, pues todavía 7~» - ’ no sa°li r gu&faba-esa 
bajo la  acción. d e l golpe fie  tos f ieb ía  música—m n rm a ^ .é l—m añanap tocaré , 
serle suroameote.difícil. Hacía siempre ó es^ Piejza_cqa Jazz-batid y  todo. Ai pri-tj . 
música clásica. Las dulces armonías de mer violinista le dejaré que toquécd . 
Pu'ccini y Verdi debían entusiasmarle, ^ n o  y yo_ mismo me.ímhdr.0 a h acerlo  

'E l programa era igual t e l a b a s  nócliés;^
primerOrPuceinij-jdespiiós. Ver-di; en se-, • .p 6A1® nn nvdc c-esii

:; ; \Recordamos^-que: antes: s é  les fací- G arnüP
l i ta b a n  a lp a r g a ta s  - p á r a  i  m a n io b ra r^  Chores designados p o r  el C óósejo  d e  F o -J 

M a la g á ^ e , n o s  .a p a r e c ía n  a n te  . ..la -én l o s " h n

*  h. f i  ív j'G ranadas:53 < ¿ . - - a  - i-
Pesetas

Sumq_anterior^-: ■=•■/■ .¿¿S^g,50
;7Don Eduardo IsVvárfcSeñ-visíd,^é.n:los.momentos más. .d e s g á - . g ro  hacerlo .co n  bo tas, com a:ocu rre  éok  l a ^ ^ s t e t ó m c á s e i o o t e *  b k i  

r rad c tó fie -Já ,c o lÓ S a tírá g ed iá /^ ' ;':bóy. m- ¿ M & g tffc h & g  .$b'út*q c<b ,:a® dustrM í‘ s&ábo s z  ónofbD v ¿ ñ 3 ? . " %w +¿'t S-
Todo el mudo dem andabá auxilios; Todos estos detalles; son  dignos d e -« lé a  . e i  concurso de belleza lid o 7 Don « * -

muchos c o r r í a n .^ P a r q u e  de Bó.m- '..tener en ;cuenía^por^hM unicip io ... 77 ^  p ararfó rm ¿ r¿ d u ra d o  e n c á i ta d o f ié ^ ^ o n  
beros a «rar tóviso-y-ótros -iñfentabró  _  Por-sm parte,.el personal íiebe^cum- c; ádj;udi^ar.Ios%premióardel,.concursó dé:‘-rT rente.

¿Don Ped'ÁO R o d rí^ é z  Gutiérrez';’
 ̂ . x . „ w , __ _______ .. _ :J^ón MaHanó^aráná/-^^.

los bomberos^no'pudiéroó estar más 7 del domingo con ia  .bomba,: qué el
íácUdir aT CumplimíéhíO de - encargado de tenerla cargada de ga íorinaráü_ pav?® .támbieii.^h repKes:en-.:;.;DonAntóMoyMpfiU P - -  \ 

su humana misión. Con arrojo, hé~" solína,: no .do. hizo; teniéndose que por-cada-- TosAlSábehez -7 -y;
roísmo y decisión dignos de elogio, realizar dicha; faena, en el . acto en mautones de Manila para el Don ^yeíanaSárabia .
hépafón'escaleras-arriPd, afrontando que iba a ser utilizada, tardándose 
íodoscl'os -peligros, incluso él .de- la'--más de diez minutosíenxargarla. :' 
asfixia, y llegaron a la azotea íncen: • También es necesario que haya íin 
diadapempézahdo sus trabajos con parde.bestías/ippr lo menos^síempre- 
serenidad y aplomo, con maestría e dispuestas,.para np:<encontrarnos en - 
inteligencia. ~ '  el caso de la otra -. lar de, .en. que las^

be§íi iS.no parecían por ningunapar^-7 
té, 'teñkndo-_qne.: se r: empujadAipor 
cbíqudlóSila^om ba^ g ra c ia  sarque-7, 
el lugar fiel ísihiesíroiesfabá cerca del-

ucr m iouet de Mozart, péróTo hizo por 
que sedo, obligó-é f  dueño deL-café.

Una yé^.énfcró.:eníel-;<?afé¿nni m atrim of 
nro. El,'fié.'Unos ̂ cuarenta y  tanfos; a f pa- 
reeflr: mnff crj-nfiso. miiv altn. p.nn Ina

, r- ;?bre...Cí,V;fj >3 -scocr -oiicasazaq 
A la-sigu ien te  noche, -dop  Ansílm o í:0 v 

con la posee de úna majestad, esperaba; i v  
ante sus i n s t r a n ^ . t p s ¿  Y ^^ tm ^ rfiú b j

Don Francisco Plazás 
Don B«ltrán Vialá . . . . 
Don Agustín Lorenzo Martín 
Don Paulinp Gómez.. . .

Total. . i

1
l 7
1
i-
1
í
1 ’ 

. i
ií:
5

grac:o?amepfcer picarescos, sus;p a n d a r e s : - i 21'1?6' ©l m atrim onio^.;.Sal^darom 
.-msjestuosos y  su estela de -perfumes w^selntO:.:? ,80 -colocaron , donde.:, j
caros. Era. mucho más joven  -que-ék; . ñ jm  - ; i  '
veinte años lóamenos. , - : . 7  . ’, -r- El vejete dró ia ,señaky cpmenzó a to*

Se colocaron en la mesa próxima a  la car |.a orquesca' Marchosa, elegante y. 
m ía, junto al-piano, Desde esa noche. ^ Ĝ danai;scpm qnna^rtésana,_da inpsi-rí;; i

rtxs&±----- x. j .-* - j jpa d e  ln a m n a ^ e  qye-en;el'cafe:ias.-pa-r;.' ;•
rroquianos se miraron . .sorprendidos... 
■Aquello era nuevo!... Sé^mterrumpieron ; 
las convérsacWnesi'pjírá prestar -la ma
yor atención fifia música. Ck)men^róh:;-.r 
luego los pies a. movérse nerviosrmen*..

vinieron todas .y a la misma hora para 
sentarse em§l mismo sitio. ....
- - ;A lgún  tiem po¿ d e s p u é s : no tó ; q u a "e l 
p lan is ta  no venía ya ta n  em bozado com o 

2 an tes,, m i m a rc h a b a  ta n  encorvado  p o r 
336,50. - e l  frío , n i  casi p a rec ía  to se r y a  tan to .

U
El pdcbipf désUr^pada vip; con sa 

tisfacaon éf váíor" y"'arresto dé‘áque: 
líos hombres, que_gvitaron una ca 
tástrofe ségura, -como así también

msi
5  Gómpíendíj-7eí ríejécito ¿steba, ehámo- f  baianceage .1# .cabezas e l  compás;

rafio de ella.:: Él" ¡as en

! ¿ E I  i n c é n d l o f i e l  d o m i n g o ^ S u S I ^ S ^ o r í t ó i á ^ r
7 , - . . . ^ - ^ - .7 -  - M t i  -O uetón- n u d o  da-su.Gord^te.TmAvin « « ^ .1  : m ovi_a.freuéticainenfe, ap o rrecean d o  j

la PoJdeíaly.'Beguridad cumplieron s u P a r q u e ,  ique si. n o ,a  estas h o ra sd á l-  = ?r; 
áeber^ oíír.". sepsis •:/ -t-.-O ¿ r /•  -;

Ahora' hablemos ¡.del. material; del 
Parque; ¿e Bomberos.o l ? c -  i  r.

Realmente, el domingo .n o  se vie-; 
ron lasfieficiencías efi el-s.ervició f ia  
iocendiós;T>g bomba, la:única bomba; 
verdaderamente útil, por-ajustarse, a

r c£¿ Úri T p ú h ííl l iúZ
............^ . . ^ n ^

h aró n . E l v é je te  es tab a  enam orado  
P ró x im am en te .;a . las fcres:yúnédia fié- eám en te , en am o rad o ...,  E n

-'í u fo  ta rd e  d e lL dem ingó , los :fim cionarícs^ ro íd o  d e i café^con  su s  cha-.l_________
d e l  C uerpo  de V ig ilancia  señ o res  C o rra l " m afias, y o  adivinahaó aquella- pasión  « n  s¡° tóem endp  é l.f lae  .se oyó. ¡Np gfi re- 
y  Molina,- qu.e: seóencontrabanren  P u e r íá '' la s  notasó d e sa f ila d a s .d e l "piano V n q u e  co^daba; qúe; h u b ie sé rh ab i^p  eh_.pl . café; 
R eal, n p ta rp n  ;q u e  de la ica lle  d é l"  M ila-o e l  w je c ih o "  p o n ía  iodo- Íe íse n tim e n ta -  utr ap lau so  teÉr é n tu s iá s ta  a . J p  m úsica 
g ro  sa lía  u n a  densa  h u m a re d a  a lg o  a la r- - llsm o  d e  su  a lm a. com o é i  d e  en toncés. T av íecó fi qué

:;ó Lo3 com pañeros l é ? d ié rím  b rom as p e b r l p  ^ e z a  e n l i s t a d e l ; é x i ^ :. ^ ^ ;  
S in  p é rd id a f ie  m om ento , y. ú n ió n -- 'p o r  su  ino p in ad a-e leg an c ia . C hocábales, ;j_r°‘ A(l Gella n o e n e -s e  ro cau d arm a  lo

d e  lo s^ .i^ rd ia ?  d e  S ég u rid ad  F ran c isco  • no  poco, e l  ab an d o n o ,.d e  s a .  m o d estia  m eoos dqscien tas p ese tas  m ás f ie  lo„ 
R .odrígu.é^Sánch^z Jy;.Miguel P é re z  se  fcañ fu e rte m e n te  a n d ig a d a  en  él, ta n  - . T Ts'--l-r-.

‘ '  tan- r a t íu a r io  e n  tod as sus ó . D esde  en tonces to ca ro n  In d ia n a  todas
' la sm o ch es, e aaad o  ven ia  e lia^ la .señ o ra

a  d o n  í  Lunas -  = -  ̂-  - - - -  ̂ ...............
m ero

- .  í : ¡ n . - i  SZ V 'ri.MUD ¡r. sí>s>:q¿
■cVéZ la m e n ta r ía m o s ;u n a  c a tá s tro fe .-  -Jub ilac ión .—Se ju b ila  a l m a e s tro d ó ñ
q ¿ ¥  n o  c o n tin u a m o s . Lo d ie b ó '-« o s ^ -P e d ro  F e rn á a d e ^  r  , , - - ^  ^
p a re c e  su fic ie n te  p a r a q io n é r  ‘ d e  m a -  C  Licencia.— S e ':co n ced é -u n v-m es d é  li-  
n if ie s to  lo  im p e rfec to  d e  n u e s tro  -m á- Ucencia a doña Sofía M prelp,D iego, 
t e r ía l f ie d n e e n d io s .  e n  c a ¡ - v ’ •: • -'rso ^uP erm uta .— S s  ■ a p ru e b a ' p e rm u ta  de 
fvü'No -és su f ic ie n te  ::que lo s  b o m b e ro s  : cargos eñfcre los p ro feso res  d e  In s titu to  
s e a n  a c tiv o s , h e ro ic o s  :e; in te lig en tes?  Jq sé  C u rie l yvdon -F ern an d o  S an dón

ehez. j-gri-.rtgr
la s:cQ |d lgS iaes t e !a  m o fle rjia  m e c á r e s  n e c e s a r io ; que ; e h M n n ic ip io f  q u e  ge concede la  ex ced en c ia . , p e r s o n a rm e ! ,O a  c a U e ^ d ic a d a p .c o m -  . S e tó d is o  T i

i,.íe ier .. l a n ío  a e r r .O é ^ ^ u ic n a íS e a  -aeviíaSo; étó- -a ¿o ñ a .R o sa lía  F e rn á n d e z . -¡- r .̂-; ^ p ro b a n d o  q u e  do  d o n d e  sa lía 'h ú M o :y- ' éosás. ¿h '-*
vahdo u n a  g ra n  c a n tid a d  de agu-.v¿ b a g a te la s  .y. e n .ñ im ie d á d e s ,:  7seq:uidé^ noair— ¡ i  . - j — ii« m 0c.OMJta  u  ,i« ™
nicá, tí-uncicmó^con .normal í da d

, _ _ _ ^ifíom bfaim iM io.^Se'  nombra
qué apagó M: s in ie s tro ; :a  los pocos sfle em plear m ejonfiicím s -euártós, fio-^ Jiménez..Barreta,- profesor de; la
minutos. Pero.i.;oRero tóosotros c re e s m ta n d o ^  G ranada: de .m n rse rv íd o  d e  ̂  Universidad dé%aútiágd.^A¿w|wo^ '
mps q u e  se  d e b ie ra  h a c e r  a lg o  m á s  in c e n d io s  q u e  e n  n a d a  te n g a  q u e  len^’- ^  s i  ............ :T"
en esteí?SÉ^tidOínNo::;basta- con .tener ; tvidiarra. los.de las: más xulras-ciu Ja^pT  
una soía- fibifiba-''moderna y el otro ^ des. s.f '. r/- -. r o s -^ á  gí
material anticuado/“H a y ' necesidad Lo requiere así el in terés público' -: -
de renóya-rlor.-jpdó;, absolutamente Es müy.íenormejél ejemplo-de la 
todo, y a. que. el .material.que tenemos .vecina y^.queridá jciudad. de: Málaga 
hoy no nos sirve pára los casos, de nos ha e'hseñado tanto^taquella '  '

n fiiíQ
A ñeras i>

s ^ r a ^ o  íc .a z b té a  de;ila : cas¿ónú^'::ír E l l¿ 'jó ¿ -g o n r io q 4 ó í’b a i|év n Í ^ ¿ b ^ ^ V 4 f-?08^ Í ^ % a ^ o a ; 'y - ‘pxofúfl4p¿:y;bQ-
l^ d ^ l^ O h llé L d é  B aiam anca.pí ; í 'íé i i  s ilenc ió  y  o b se rv an d o  a ella  con di-.-t;:.;®®--, 6
ie ro n -a ;la  Azotea,:: v iendo  -qúfi" lá : ; 'sim ulo,:,'EL .m a tifio^nó. s.eidaba- cuen ta!-* " I IS ub ieron -a  ,1a ?ázotea,: v ie n d o q ú « "  l á ?  sim ulo , r .-Efe. m a rid o  ?no. só; fiaba- cuen ta  - • 

p a r te  .rnsen^afia- eca  nñv-cam aú^íehóñ &idé-aquéiíá 'i adm irac ió n , a b s tra íd o  ,como ;• ■ n "  
d onde  '  - ’ --*- - * ' i- -------- '■  - ‘ *  - - - el.café, a l desdoblar e l^ :¿  ;
y-otros efectos propiedad de la-sastcéríáaofio, que compraba ¡a la puerta del baféV -. periódico,di^'úh sáfiq én' el asiento. C o n ;^ ;.  
del señpr. Bpni^-áG^ob-¿¿i .'í cher Unam<¿hé;.calló§eler.á-ella-su-bolso y lóVjOjól'&ttSifdádósf por fo ' sórprééá lefc.j.-; ¡¿

También i.ác^ieronL efe inspcct>f* d o é l 'v e je te  se lanzó a cogerlo. Los labios a  estremecido.,.., , - r ... émígti&iíiS&oeeotS Jíní« «aíA.-Rcrtnáw,-. «i.onRnfir-irfMrf ̂  *—----------------------------^  J ^ iW p .gftp adulterio. Esta .m'añ¿harf.ír;fc¿
se ha tóm etifialúúñlim en en el paseo ','r¿ ; 7 

: de RecóÍétÓs‘‘'92  ̂Doña Amalia Montero,- »*, 
hermosa mujer dé veintidós años, soste-f.Ty / -,

de nos ha enseñado tanto^'aqueüa fra _____ _
verdadero áp-emió. - ge di a, que .n o p o d ém o s por menos - bre errásnltado d é la  suscripción para --'.ri<iue Guardia, Francisco Berbel, Ednar-'  ̂ -saludo. Desdo‘.entoneses, -siempre iquo- ve.*-- __ J.vwni .

Las bombas..a. vapor son-las más ’ qué levantar nuestraoKoz fie álertávy ihs vícíiááá''iiél incendió dé la ' Áduanáíl-’fiú Fernández, To.riliv F ^ ^ d é z ;  Fran- -nían eílos el vejete-inclinaba la  cabeza nía reláoioneiamorosas con don Felipel^
útiles, ;pues! úna ¿ólá d é 'e s t^  ;^éval ádyertisaiós edyes^y -scú>refiddfiarí- --------- ,J - a ’ ‘ ’ ^  .... . .  - - «- • ^
una cantidad de agua súperiór á ía A lea 1 d e,: que co n ei.acíuaL  material
que puedarL.elevár se is 'd e fia s  anti- de incendios, noiserífi difícil fified-sg . . . .  : . ,- -
guas, y é>tójs:-¿ ésf üérzos derningu n a l  á e  pi ticra r^aquellos. héch os ̂ trágicos;'- * - - nicipat maiagaéñar r -¡.fifi .
dase. --------—  P ^ 0 -d&reGÍas iaS m opor-k  ^

Creemos;;rque_,efiMunicipio debe tría chica, u h p o c o fie  am or'por-Gra- ^ fe fesim o  AyuntamTentiM álsgf 
estudiarla'mánerá de: adquirir otro ^ ad a , serm^lD^nfrcientetpara adop- ofi
P 2 T  d g ^ P O T T l b ^ S  ó c f 5 » : / * l '5 * c -0 :  A  t a n  T t/ 3 c íS i  r i M  •‘N t i ¿ é  *  ó t i P d  í t i l w a ^ a > ' ’. * a 5. /t i í « c ‘ " ' j í l  • ? i  f Y * L  rr' n T f i  - 1 ' . :  ' • S " ’ A <■»■_ *  J  . T  o ?  n í

ranticen
servicio.de incendios.

Porfío-que se refiere al restante 
materiál-del Parqué; también és hVce-

é s f iig h Q  m ere£.efioÉ .deeáiofiúC ; Isb  ¿;-: , S ía  de ..esa.Aduana-,.esta sociedad- a
< -t y. r» ♦ ^ «r-r» rt n n 'f in í • DóíÁfl nQe'Q' QAPÂ r'Or* Q loe TTlÓfí

U listo i
.Esperam os que nuestra  voznó-cá i- suscripción para' sdcó'rrér a la s  víctimas 

"fia en -ekvaoo , L e-G22:3 esamp.aradas,.. ... . , -¡.¿r- v . - -*
.... . -  ko? g S o p o rtan d o  . e l .pueb lo  u n a  m u ltitu d

■■ri  f i f i  _r'  fi*'.fifi".. - f if i f i - í f i f i -T  ^■ -dé suscrip c io n es, hem os re u n id o  pt-se-
doL San-to; una. com isión  de l A yunta: '_tas'2.6S4,35, q u e  re p re se n ta  u n  peq u eñ o  
m iento^ fo rm ad a  por-los concejales d o n  -esfuerzo a n u e s tra  firm e voluntad ;
Eduardo López Martínez-Carrasco y dón-1 fi Recíbalas, cómo testimonio de. cariño,
José García Valdecasas'.c-' '-fi • 'rfi^ '^para  contribuir a rem ediár a eí-os desva- 

Cerraba la marcha la'; Banda; munL;;- jifios, que si pequeña es la cantidad, no 
r.. cipal. ¿ i .-ya;’. ; có;: t e s  irse .oés menos grande, coh8idéradá--¿TÓB -no-

esta Bfib’i  sn'PatíÓrS'an IsTd'ró''cón'me'- %¿ A r a n te  el tray ecto -q u e  era Trianfo,-. bies finés uue se destina. . —  --------------------------------------
morando un  cen ten ario  d e  su  "m uerte , ° aIle de . SJ n ' f e p * r:iV A  V* »- com o re p re se n ta n te  d é  esa ' P O ^el m é^co ^ señ g r 
anteayerSárdé salió  d e  la ig le s ia d e  S an  M e so n e ^  J e y e s ^ tó b e o s .y .  a ° ! ^ a.,|Ti::¿heroica c iu d ad  y  conocedor d e  Ja sm a- la m b ie n A a c u d ie ro n  ofcr-os-bomber 
I id e fo i^  ’ ’ -
ciáda

Terminados los so lem nes cu lto s q u e

Rródriguez o rd en ó  a. ^.os bom beros: q rie  ,t. Me ec fe rA 'p o r¡e j^ ’cónversack ines q u e  fijaren e fs u e lo ,.s é  d ir ig ió  hacía  sa  pia- 
d ie se n -y á rip s fio rté s 'p a ra  ev itar, la 'p ro ^  ella  se 'lla .m abá  ■ A ^ b th :M p n í» rp ¡ .y  é l  no .^E lfiuéño  deL Café, q u e  estab a  >11; t é  ' 
pagac ión  f ie l fu e g o -á  .las casás in m é- Ju lio  Azcoaga,. Ei ve je te  ag rad ec ía  sus puso  la m an o  en  e l h o m b ro . .-: - - - 

Í  'f i f i  ' . v ".'fifi fi . cónfiaBZMuContándoiésvfiéíta lles f ie  su  ,f i^ :V áy á  uhaA hóritas! ¡Póngasé a h o r¿
A]- in íen táí?-penetrar e n  la sz o te >  m - v i d a .  ¡Uf, lafi coras quo;hpnt.aba».! ..E ra .. autocar e l jazz-band:!..-., - 

cen d iad á- p a ra -á p ág a r  éL fpégo, ré su jtó  v iu d o :,se ,h a b ía  -casado;.con: ñiia. '-m ujer - - el vp jé te .sé  c-xtremecíó. 
cOn varias q u em ad u ras  do ñ a  B ríg id a /.•m u y  p e rra , segúñ¡e:X presióh de..él,..que jNó, d ó h  C á s to f ljE ita  nóche  n o fiS e  
^ tpi1 w :f i l  ' f i .  j :::l-j*' V : f i f i  ¡ je -h a b ía  hech'ó--pa8ari;.muy m%ips.Tra.toa lo  im ego.a usted .,',!:/; fifi fi. f i  '

E l  bom bero  -Eduardo .Fernandez, re -  é i í i a  v ida.. En j u r  juventud;; h a b ía  s id o , . E l d u eñ o  fie), café le  m iró  'tó rv áñ íen té . Vfi..* 
su u o  tam b ién  eontúsionadó.- -- ' ■ - ■ ' u n  íocujum bicjoso, y isoñador.. T en ía  en- .—¡Vamos; vam os, d o ú  A nselm o! ^ ó

E u e ro n  cu rados en -la-casa-incend iada tonces su  id ea l, ta n  a lto  eom o la  lu n a  y  _ h a g a  qu© m e d isg ú ste  .y p ie rd a  m ás.
e l í a t ^ b e i l o .  P-ero fa é  un. v enc í; E l v e je te  s e  a le jó  éh  s ile n c ió "  con é l"

^  fiío,- o  n q l e  co m p ren d íe ro n  o. íio supo  ; a lm a ru ta ... /  fi... f i f i ^  ’
h a c e r  se n tir . S us o b ras  m usicáleg, e s - .0 rr.;Ya ¿ó ch é  volv ió la  Ói-se o tra  vez /n - f if i 

’ ? .é r i ta sc o n  la: f ieb re  d e l en tu riasm o; se  ,d ianar pn  e l cafó, m ien tra s  eL vie jec illo  
'7p e rd ie ro n  en  u n  b á rb a ro  fracasp .'A horg , ap o rréco áb a  C ontinñám ente .sús. In s tru -  . ‘

"  • = > - - . . . . .  j  'ú h ¿ iá 'g r im a 'c ó r r ía  len tám éri^ .^® fi
ro s tro  co n tra íd o  e p n n a  muerqa‘ -fi

ría; ncmerosAg. ñ iños y . o b re ro s  de la s  ' - 
escuelas de Manjón y  d e l C en tro  de l 
Ave María, llevando cirios; e s tan d a rte  
de dicho^Úestró,- banda  d6 m ú sica  de l 
HospÍ<úfó:.más fieles. conrm irlos; c ruz  j '  
parroquial y  c iria les, y< una h e rm o sa  f i f i :  Ij» 
carroz%.afiorpada con m illares, d e  ciar l i o  W  
veles y  o tras 'f lo re? , y  en  las q u e  se  - & 
yeían las im ágenes de Sau ls id ro , S an 
ta María fiq l á rCabeza y  de í A qgel, q u e  
araba m ientras- él San to  hacía  oración .

La carroza e ra  conducida p o r  bueyes, 
enjaezadas, lu jo sa  m ente.

' Marchaba.despi+é¿ e i c lero  de San.IL- 
defooso; y revestido  d e  capa, el canó-
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T T --  -f.ái . v .c /;. ¿--■comprendiendo la admiración del viejo
A las cuatro y cuarto quedó localizado. -p o r  su herm osura;-Leudaba la  razón Madrid 1922.
>r compléto'ól incendió. ' j /• ........ ----J -. ■' -  •

¡

3 -- -- ' • ' •: j¿¿ ;C C¿C;..C£73 -
Kamón G. CAMB&,-res.a- i  ■

por
Al lugar del suceso acudió un 

inmenso.---- - LAS ILUMINACIONES

oQEl 20 del actual tomó de nuevo pose-:
-sión del .cargo de alum no- interno, el. ros en una tienda 'sqya. . _ fiT  w
aventajadifinio estudiante de Medicina, La Benemérita practicó géátionps •««««* '*  r f i .  _ fifi.
dón'Juáp-Luís Sánchéz Cózar./Lmó déí interrogó a ADtonio Negro'M edialtfear-' " h t a  ' N O V é lS .  A ÍÍC Í3 1 U Z 3 .

'  rito' fo resta l' .José García García v-Euareñía Manrifloe. « sü-í  .*£ &1-. ¿x- - -  eSím-RSSy

Lafidel Zacatín

don José" Delgado 
Mesa.

Cuidaba deí 
párroco seg ó r

jefe de ingéhieros dél distrito ' fo res ta l/, José García García yE ag es ia  M%nriqa£.¿zs£ 
de Granada, nuestro particular amigo ' Ariza, encontrándose'en peder de éstos
doú-'JulíoBáneiiez. . , una garrafa.de agaardiefl¿gyym aáóapaa»?r*v T<a-bonita zQ vefo-A lm asJu

evílsMeridá'.T. . Dicho cargo tuvo que ser abandonado eos :y  latas de:sardiaas, “propiedad de la que es autor nuestro querí 
los sarcerdotes- po r tener ,que cumplir con e l sagrado aquél. ñero do a Gab -iel Gal ’ '  "  f ‘

José Rosa deber de la Patria. /D ichos sujeros cohresáFón haber ad- to ha tenido, forma

Qomo no era menos de esperar, tam 
bién La .simpática y tradicionai calle del 
Zacatín,lucirá én las próximas fiestas' 

,4 e  . del Corpas, una bonita y  espléndida 
mpá- fiiiuminamónw i : . f i p -

éxírfi FI p ru d e n te  de la comisión de Fies
tas señois Hernández Carrillo, ai leer las

estuv ieran . realizando los vecinos, d é  /> 
esta 0¿Il9. : :■ fi -fi-..

Y en efecto en el-día de áyer, visitó 
a varios comerciantes de la misma, los -i 
que le m ostraron varios proyectos que 
ya obraban en su poder y le dieron 
cuenta de los trabajos que hasta el día 
habían realizado.

El señor Hernández sé ofreció a cola
borar .personalmente y  en breve visita- 
rá  en unión de varios comerciantes a i 
resto  d.e los de,esta calle a fin de recau- ' 
dár LosTondos que son. precisos.para la r:.;a .

líneas que; apropósito.:de: esté ásan to  realización del proyecto aceptado..
— v»í~~>—  ̂ en nuestro último número, - - -No dudamos que- la esplendidez- sea . -C-: 

a compeóbar en-persona lo la nota que predomine en los vecinos 
acerca de l03 7trabajós que - dél popular Zacatín,

fi'



El D efen so r d e  G ra n a d a
T A U R I N A S

La quinta de la serie
Qomienza Muróla la faena trauquinto 

con un pase alto con la derecha; más 
pases, y  se encierra en tablas; media 
estooada tendida, y sufre un achuchón.

Sigue la faena, colándose el bicho 
varias teces. Atiza otra media tendida, 
entrando de lejos.

Aquello se eterniza, interviniendo los 
peones que torean más que el matador.

El novillo es más inocente que un 
novicio con tabla de cuernos; si no> 
¡dónde estarían aquellos desgraciados!

ün  pinchazo en hueso, saliendo em
pujado. Llega un aviso.
- Sufre desarmes a granel; Cuevas saca 

al toro la clavada espada.
Atiza Murcia media estacada entran- 

derecho^ saliendo 
bicho lo ha espe-

Seceíón ludida! LAS

3fti* aavvíos fio 3a- 
j. . w 1: mirez y Pastor, “ para

Antonio Muróla, Puen-
... :• tea Bejarano y One-

vas n
El domingo nos divertimos en I03 

toros.f ? f "  - V |
Vean ustedes lo que son las cosas: no 

esperábamos, cosa mayor, y  sin embar
go, quizá para:ir aLconfcrario de esa des- 
esperanza, el hado; taurómaco nos de- do de lejos, aunque 
paró una tardé en que no ee de;., paró ápurádiilo, pues el 
de reir y estar contenlico. rado.

No quiere esto decir que la novillada 
fuese toda, cosa super e  impecable, pero 
que pasamos é l  rato más agradable
mente qué en tes'anterfóres] no cabe ni 
el más inftnitísimamente pequeño áto
mo de duda.

A la herajle comenzar él festejo, flo
jea la entrada en so!, y está pasable en 
sombra.

Presida don Ildefonso Guiral, funcio
nario del Municipio. .. "  ' .-si r

Y sin más plúmbeo preámbulo, co- 
menzémos el tinglado.

. Primero

¿>s¿& -hoy
Sala de lo civil.—Jazgado de Izna- 

iloz. Don Pamando Montalvo Rodrí*

fuez, con don José López Alcalde, so
re reclamación de cantidad. Abogado, 

señor Casas; procurador, señor Herrera; 
ssoretario, señor Valverde.

Juzgado del Campillo. Don José Gó
mez del Moral, con don Bernardo A. Se- 
lulDíaz, sobre pobreza. Abogados, se
ñores Valencia y Morenillss; procura-

§■ C O N G R E S O
Por Telégrafo 

L a  sesión ¿o  hoy
Madrid 22

A las tres y treinta y cinco m inu
to s ,es  abierta la sesión por el señor 
Bugalla!. ; -

En el banco azul están los señores 
Bergamín, P ín iésy  Montejo.

Cuando está a dos milímetros el otro 
avisó, «e echa ei "bicho,, y hay silencio, 
en las masas.

-:Qulot0
Este quintó es un toro gordo, veleto, 

corniabierto, que tiene el número 7, y 
que es él más gordo y por consiguiente, 
de más kilos de la tarde.

Sale de chiqueros, paso  a paso.
Fuentes Bejarano, le da seis veróni

cas buenas y una reboiera final. -Des
pués torea de delantal, y  hay' ovación

sí

dores, señores Romero y Corral; secre
tario, señor Serna. - ~  , . , , ..

Sala de .lo criminal.—: Sección primo- f e  entra en e lo rden  del día.
: ra. Juzgado de Gúádix. Contra Torcna- reform a tr ib u ta r ia  _ —
to Sierra Ciarás, por homicidio. Tribu--  .. . . __ . ,  . . z
nal de jurado. Abogado, señor Sánchez Continua la discusión a e la refor- 
.Chscón; procurador, señor Pérez BoLli- ma tributaria en yu arlículd sextos 
do; secretario, señor Valverde. que cbmprendé la represión del fraude

Sección segunda. Juzgado de Monte-:-y los impuestos por derechos reales, 
frío. Coutra José Pérez López, |p o r El señor Benítez Lugo apóyá un 
hurto. Abogado, señor Ramírez Antrás; voto particular.
procurador, señor Cano; secretario, se- contesta el señor Ruano, que- a los jefes de las m inerías

por largó-Es un torero, sí señor.
. . ̂ niñero . . ^ . - Cuevas quiere imitorío, y  claro quedó

-vnoto que los espadas--visten verde ¡¿teuíó todo con voluntad, pero nó le - 
obscuro, nazareno claro,--y íojo, respeo- sale bien todavía^ i ~~ ■- / -

. Leal, olava dÓ3 pares malos. I Villari- 
llo, por é l contrarió, pone dos buenos: 

Fuen tés Bejarano, brinda desde él

ñor Valverde.
A BU d6Btíno .

Ha vuelto ?. encargarse del juzgado de 
primera instancia de Estepona, don Luis. 
Gil Mejuto.

Enfermo
Se ha dado de baja por onfermo, é l 

juez de primera instancia de la .Alame*; . 
da  (Málaga), dóñ Enrique Ruiz Martín.

Eeourao
El Tribunal Supremo ha declarado

centró dél ruedo, por ser - este él último haber lugar ai recurso dé apelación in- 
bicko quem atd  como bécem stá—ixio dicé -• tírpuestu contra- el sómbíémientó de 
sú secretario—vulgo mozo de estoques, jaez municipal de Almadiar- (Málágs)y- 

Echa Iá gehté fiiéra,. aunque luego la 'sé  nombra juez municipal a don Auto-;
deja unas miajas.

Con la zurda dá dos pases ált03 inár- 
buenos; oon-la derecha, - otros dos altos:- 

V-Intercala uu rodillazo.
, /E c h á n d o se fa e rá  d is im u la d a m e n f^ s tl-  
za m i b ijo n azó  q u é  tiré . ¡Nos h a  fá  

íázáol M i
fa s ti

dio  Gánipz Gutiérrc-z.
Pleito .

’ En esta audiencia se ha recibido; el 
piélto seguido por el juzgado de Véíéz 

-Rubio entre doña MánueteLozano Cam- 
poy sobre juicio voluntario de testamen

aun fó poi^faU^m íéi^o'de donJosé JtóéheiJ
' ’  '-&L OOBW&&  .

tivamente, con adornos aúreos más o 
menos en:presentableaspécto. - '

E l-prim er bichó, tiene el número 
ocho, es dei color de las noches sin luna, 
y... resulta mánseté; ¡hombre, el- údíco 
manso.de esta ganadería," quo tanto ani • 
mal bravito ha dado este año aquí!

Instrumenta Antonio Murcia unos ca
potazos a  la  veronique,,en los que solo 
se ve, valentía y  cáese su r P arene a la 
salida de uno: de ellos. '■-;*£ : r 

Bejarano queda bien con lá capa.
Metralla- bánderillea -con ún par a la i 

dem i ¡eolia, : :
Cieyra con uno búéno.  ̂ Aplándélé éi'público m úeh^ y i
Otro rehiletero qne dieenme apellí- ka/ qafen p ije  la oreja.- . 

dase Cabezas, elara un buen -par. _ ¡Lo qúees lSberse gaiiádaflonante-
^ tom oM arorn  se encneptraal bich0 ^¿ ¡o n las  simpatías, 

nada-facilV'D&já^quéTos peones mter- i F
vengam a su  sábór.'-¿~ : í .u ^ .,o k  -A'. í -.r

Bejarano es perseguido por el bipho E5 sexfco es un -casfeñó listón, en  é l 
y  Cuevas está- valiente y  oportuno,- de q^e el público ha reporáo que está algo - 
providencia.- - ; : u ; V ' rebarao de la vista; aue no;es lo mismo

en máteí-la de Lotería. 
Repetidas veces, 'h a  caído este año, 

en Granada algún premio de importan
cia. . . .  . . .oí:

Y ayer, «os vimos sorprendides agra-- 
dablemente con ja noticia da que otro, 
premio, y  esta véz u n  premiazo ,. había- 
caído en la ciudad de ios Cárorenes.

Era el gordo el número 4.002,—¡qué .
. . .  _numeritó!—y había sido expandido en =

■ - --,-E> sentado en una lotería la m ar  U t-ífe.. w el.estribo barrerístteo, ai lado de chi- 8 Administración «^tahlpcida -a«
j | e t o | . á 9  afilada; T queros: Allí le arroja la montera «í buróg g  ^ ía niim^ 0 i l ,  a c a rg o ^ d o n ' 

ef.el segundo de la tarde.. ; y^stemo^acude^-^- = ........ Rafael López López/ "  '

dando retirado el voto.;*
El señor Montiel apoya otro^ p i - . 

diendo la impresión de Vanos párra
fos y la modificación dé otros.

El señor Ruano se niég-a.
Los cíervistas piden votación nó

mina!.
Es rechazado.el voto paríícular por 

201 contra 11. A A . , : v -

E l prob lem a ferroviario
Continúa el debate ferroviario, dis- 

cútíécdóse la base cuarta.
Varios senadores defienden en

miendas.
§É|pjsenQr Goicoechea da cuenta f e -
la s ' modificaciones Hechas a la base 
que se d iscu ta  pero ias enmiendas 
aceptadas r.o afectan a la  parte esen 
ciai.

E l señor Posada combate la  bsse, 
insistiendo en la  neeesidad de cono
cer a los obreros la intervención di
recta en la cuestión de los ferroca 
rriles.
]  El ULirqués de Santa M aría pide í 
quede la  base sobre la mesa has;a 
manana, al objéio dééstüdiaria.

El señor Sánchez Toca se  opone. 
J E !  marqués de Santa María pide 
votación nominal.

E* st ñor., Royo píde la, palabra, kn-~ 
pidiéndóle: hablar el-'presidente, di-' 
ciendo que sofb coiicederá 1 a palabra

para- que
expliquen su yotc.

E l señor Izquierdo Vélez protesta 
enérgicamente, secündándóle otros 
-senadores'..; ;
. El señor; Goicoechea ruega a l .Pre
sidente qne acceda á la petición ...del 
marqués de Sabía Mária.;

Ei éenoi1; Sánchez Tocá;accedé:''1- ^  
Se disrcüte la  base quinta.;

No se habla de otra cosa m ás que 
de la catástrofe.

U a m ónstrno. Hecho sangrien to
En el pueblo deV albuena de las 

Monjas, mientras una: vecina estaba 
a punto de dar a luz, se presentó un 
enm ascarado, exigiéndole una canti
dad y amenazándola de muerte.

La parturienta sacó un revólver de 
la  cómoda, matando al ladrón; pero 
la impresión que recibió fué tan gran
de, que falleció también.

Al llegar el marido y. presenciar el 
horrible espectáculo, descubrió ál en 
m ascarado, que era el marido de la 
comadrona que.la asistía, que se ha
bía puesto en combinación con él 
para realizar aT áíracó.................... '

N U E Ú O  FB N TO iyiflS
SPPER - SERIE MARCA FOX

Espala en barruecos

la sesión.

El señor Camero llama lá .atención - Varios senádores sjgúén apoyando
sóbre la importancia de haber supri- -plácidamente enm iendas... 
mido, con una enmienda aceptada, la 
publicidad de valores, quedando solo 
la  sanción. í-¿x - > .v - . éa/ '• ->s 

Así se-favorecen la s 'd e frau d a d o  
nes en las transm isiones de los ble 
Bes. . iO -n iá t -

El señor Ruano ie contesta procu 
rando evitar, todo motivo de alarma.

E! señor Torres Béleña apoya otro 
yo.to, que -retira l u e g o . j '  . ' J  ÍJ l
ti-El señor-C am bó apoya ún a ; en 
mienda.-7 -; r:f /  r- -J' : .

Los<

R egreso  de tropas
Barcelona 22x í ’:

; En el correo de Valencia han re 
gresado procedentes de ;Melilla cua
tro suboficiales, diez sargentos y veín-.- 
te y cinco cabos^del regimiento de Al-- ; 
cán tara .: : ‘-j . o .;
T ren  m ilitar. Enferm os y  heridos

; 1 ;  5- Madrfd:22 
La comisión rechaza la mayoría. procedente del terriíorib de Ceuta 
Se suspende ei debate y se ievahíá y Tetuáa ha  llegado un tren militar 

^ -- conduciendo 91 heridos y enfermos >

La Fortuna en ©ranada
«Sú ZS-jeat ad¿ ,¿1 cóorúo»

Ño está desafortunada este año núes.

La faena la hace el ídem con la dere
cha, y- sufre tal cuái-désáriúéV-1 : -  ; •

Una estocada casi entera, algo ten'di- 
dita, saliendo el preopinante sin mnletajl 
termina la fiesta, péés: él hovilió decide 
acostarse. " -  --- .^■jd'ííaiL ='■. ¿J- -.- 

Palmas y oreja.: Estas, yá~se prodigan  
con un a prodigalidad prodigiosa; ° 

'y S>égviaáo
rénclójj 

cnernÉ ’

Cuevas Ío veroniquea valiente, movi
do, cóSilíéañdo lo suyo. Luego da una 
rebolera; ' l 
' El terete es bravo. ---' •

Bejarano dale una lecciones en unos 
lances de capa con finura, salsa y tal.
. ICoevas vuelve a banderillear.;

Noticias de Barcelona
\  - U ña c á rre ra  trág ioa . U ariós ■

; ^  m uertes y  heriáqs
Barcelona 22

Ayer--consenzó a-celebrarse en T a
rragona una-carrera, de -automóviles, 
que resultó verdaderamente trágica 

Es deíecháda Por noventa y un vo- V Pródi8 f  en incidentes, que im uidie- 
tos contra quince. ron que term inara bien.

El señor Eshola. apoya .feiibiéttt^.-.Cpm e»^-m alam ente,-porm e cuan- 
ctra, siendo desechadanoim álm ente/ &>■ ^ « o a - e m p e z a r o n  a l egar al 

; El señor Cambó se ocupa de ia r i ‘ Punt°  1a|  Parüd,a.’ “ n?  atropelló a un 
anexa nobiliaria..española; qtie as- esPecte^or > niat2 ndo¡e;£ a  e! acto, 
ciende a treinta mil miüones. - P ^ ó  Jam tervenc.óa  de la poli- 

Traia d e .io s .defraudes que seco - a a  p..ra calm ar .os unimos, que esta-
meten,, ocultando los tributos a la ^ a2  excijadm inas. -■ r  -  t. - 'Trsodjosam ente se., consiguió ñor-'

■ib.

t  m  _ j s :-regioñálísfas piden votación; 
**v nom inal;v

Vüliidilió' l é :cápotéh. Á dos manos. ' /  Leváhtasé él diestro y clava néo bue*
Fue^. éatH ^ a r t í n q i é ' . f e . ' : ' n o  de frente, <^yóiido3e al salir de la

lü¿ y;unas verónicas valientes y to- 
is,' Ve matando rodilla én tierra. . .

con 
reras

Cuevas se p ica  v  farolea  también, y 
da una'buena rébqlera. Aplausos'-.a am
bos.

Bejárano demuestra lo torero que es 
en otros lances j y  é l público sé  
face, ‘ T. r J  V

Ya saben ustedes) carísimos aficiona
dos a ia lotería, cual es la admicistra-

fiscabZf?c:óñ del-Estado.
Él s e ñ o r .Bergamín. le dícé. que ré.. 

-tuerce él argumento, para  lograr él 
efecto; que se  ha propuesto.

Adéúáás parece que lleva en todas, 
la s  discusiones la molestia de que los 
proyectos hayan sido ¿edificados y 
que demuestra la. parcialidad: -de la 
tesis que defiende. -•

pase nada;
tro p a r  ah cuarteo y cierra con otro 

bueno de déhfcro a íáera. 1 '•
‘ Brinda.a úa espectador amigo, y mu
letea por avadados; ;■

Es cogido y volteado resultando ileso,
. .......... ¿unqué éon el cálíón averiado. :is,y

Coge. los. palos Fuentes. Bejarano, y Ún estocón¿zo; monumental acóstán- 
tras úná pasa'dá con vista, coloca un dpse eñ: el morrillo, termina él asuntó: 
buen par dq.frente levantando aserta-...Cuevas^^sélé!én;hóníbróé.;- ^ ^
dameñte los brazos. J  -t.

, . •  . j .  v r - j  J  _  ■ -  t -  U v y  u  J a  . o ,  v U U L  v f l  J a  r t  U  t i l  l i > 1 9  u L  t ísuerte y teniendo la  Idem, de que no le ^  (}q la sueárt¿. de m-odo qtl^ .  ¡a ellat
^  ......... ~ Á poco dQ exfcepderso por Graprda la

noticia d é la c a ^  J e l  Gordo—¡3in ha
cerse daño' por cierto,— se presentó en

vanas

malízar la salida de los vehículos, 
dando comienzo la ca rrera .. . o .

Al efectuar; ia primera vuelta ocu
rrió  un .suceso sangriento, por culpa 
de la imprudencia del público, que 
invadió la. carretera-, : tratando cíe 1 ra
pe dirip.los pocos agentes de la au 
toridad: qué .guardaban; aquellos con
tornos, pero nadaiconsiguíeron, por-

por cierto,— se
la citada administraéíón número 8, de 
don Rafael López, un guarda de oonsn- 
mo?, qne guardaba n ú  décimos del nú- 
m©ro4*QQ2.. . .

Acompañaban al del pinchor su espo-

E1 señor .Cam bó rectifica v*nuo
veces J  mostrando: gran - empeñó f e  Personas éesobe^ .
qíae se ácepte su  ehraienda. W M  U  S I

Nomínalmente es rechazada.

procedentes de Téíuán y Larach?.
Los recibieron las autoridades, co

misiones militares, las íarailías y lá 
Cruz Roja.

Continúa la  repa triac ión  -
- ‘ En el ministerio -de la G uerra hanrarsq- 

círculado -órdenes pa.ra que comience; : ;' 
eí 'día28 la repaíriáción del 2 ° Líge--n ; 
to y de los batallonesxde Zamora, • 
Asturias, Covadonga, La Lealtadr- n 
Lanceros, Príncipe y 2.? de M ontaña.

Conferencia m isteriosa
El ministro de la. G uerra ha" con5 

ferenciado extensamente esta tarde; 
con el genera! Berenguer, ignorándo-^ 1 
se lo tratado.

D eclaraciones de B erenguer
El «Diario tlniyersa!» publica unas 

decIaraciones.de) generaKBerenguer.. .
Este dice que ha terminado el plan .. 1

de operaciones concertado en Madrid 
y  que solo, restan algunos moyímten- 
toc de Policía.: .

.EI Raísunvse ha  .refugiado en el 
Monte Sagrado. Los españoles: n o . . j 
peneíran_al!í-porTespeíq. ,

El Alto Comisario se extiende^en;i;¿ ;-. 
o tras declaraciones.de interés.

y otra amiga con la que también ju
gaba el; conmniero.a la lotería..* -2;

uno regalar aTénarteo. J "  :;^áshm a que no haya .para otros fes- : Uu ĝ  ¿
Fuentes Bejáranó;después de sálúdar "téjos más. novillos-disponibles áe los ‘ 

a la presidencia, brinda ar aotqr Emilio^'"sedares Ramírez y-Pastor! Porque los 
Díaz. ' J ; ; lidiados aquí, con-la sola y-levé éxcep-

domingo todosEl hombre queda bien .dé verdad. 
Hace un comienzo dé fáeíiá vórdádéra- 
mente estupendo. Un natural de prime- 
rísima, es ligado con uno alto y otro de 
pecho, todo canela fina.

Signé* cón lá  derecha por ayudados,

ción del primero del 
han resultado bravos, suaves, inocentes 
y  fin os. r

De los-diestros de anteayer, Antonio 
Murcia, no gustó. Ocupó un lugar de la- 
terna, sin peca ni gloria, pues éi quedó

bien cerca y  válfénté, sin*perder lá cara acepta blemetíte en el primero,- ocúrrió- 
al bichó - ' * ledo contrarío en el cuarto. Total, nada

Una 8uperiorísima estocada entrando : salienté^ ; ' .  i . .. . -
decidido a p o r  :u ü a s y  ̂saliendo prendí- Fuentes Bejarano, ;^érao9trÓ nueva-, 
do por él brazo déréchó, tira enseguidi- ; menté ser. hn'tórerítóénteradoj -’valíen- 
ta al berrendo. ' - "-téV y bn«n estoqu^dor. Con ésta» cou-

Ovaclón, oreja y  rabo: ésta vez muy chiflones’puedeit&sa.T'ü éer g&fites- - 
merecido-todo, pues ha sido uña faena La faena en-é 1 -st-gúndo toro, fuó cóm • 
fiomnlpts;Ssíí ; z ¡ ^ » íS £ .fí i^  pletísimaj: :y;áK':yO le-áplando^ de vef;:

dad. -a.''; .sU..é1eérr;C9 b y ;; -
En elquintoteO  m é  ̂ cqnveñció;. y mé-

compléta*
“  ¡ il .c ^ ^ e rc e ro

Obstenta en iu s  inocentes carnazas el 
número cinco y, es recibido ̂ or.Cuevas 
con uno sTances ̂ stiránitese y. una, ¿¿bo
lera: todo con gran valentía. -.

Despuéa^que FaLeptes^^Bejárano, fe jm a  
rebolera artística y anúncia unes capo?: 
tazos, cámbiase el tercio. , ■ ' . .

Cuevas, demuestra sus deseos dé  com
placer, banderilleando sólito.

De dentro
otro de poder a poder, ybtro.dejieñtro 
a fuera, también bueno, citando en cor
to. (Palmas justas).

Brinda a don Luis Dávila—tras cum
plir con la presidencia,—y cóinlénza lá 
faena ds-manéra escalofrianté.

Un pase sentado en el estribo, ñn na
tural, otro de pécho, otro natural; todo' 
con la izquierda y un moliaete, hacen 
aplaudir a 1 público largo y tendido.

El gachí está cerquísíma, aguantando 
mecha, y demostrando valentía por arro
bas. V J . ;

¡Ya "tienen torero los granadinos! 
Alentémosle y  a ver sí «onsigue hacerse 
gente.. . -

Un pincható sin soltar, nn mandoble 
llevándose ©1 arma, y  una estocada baja 
y  trasera,-precfpitaiido la faena, que taa 
bien iba. , - •*.:

El bicho passa despacito, y cansado 
del p a se ó T b c h a sé : '^ ^ ^  '- '^*^^

Como Cuevas- es de Granids. de su 
provinei8, claro es que ei público no se 
contenta con quedar on silencio o aplau- 
d ir en juáticia, ya que se loba merecido 
la faena da muleta,;-y el valor- demos- 
trado^-sino que se dedica a silbar; der 
mostrarxdo; excedo de sabiduría, o aque
llo de nadie es profeta en su tierra.

Cuarto
Número 82̂  grande, abierto de cuerna, 

y  al parecer reparao  del izquierdo.
Murcia-está valentón con la capa, y 

cuando sato de ua lance casi empitona
do por el novillo, sa lo quita de, enme
dio, pegándole en el testuz. ..

Cabezas pone-, medio par malo y uno 
himno. Ueiralla  en su torpe,.uno bneno.

nos al entrar á  matar. Gón 4a capáj dé-' 
mostró también,' 'que puede y vale,: 

- y-fué lo único de mérito artístico, éon 
la estocada qué dió al segundo vde la 
farde. • : ^
r'-A Luis-Cuevas, debemos elogiarle su 
gran valentía y sú enorme dosis de 
amor propio. Todo lo sustenta y todo1

a fuera clava un buen nar ' lo rea“ zaI aunque ño le resulte a la per- a mera ciava pn ouen par, féccióa  ̂ muchas. veces. Codülea con el
capote, pero al que tiene como él, lá 
gran fuerza de voluntad d e  - querer 
aprenderlo tódbj ñó amilanarse por los 
testarazos, y  seguir valiente y deeidido, 
hay que alentarlo^ pues'eón seguir así 

;ya lleva gáoado la mayor parte. - 
Ei comisa ¿ó d é  lá faena d6l tercer 

novillo, fué sencillamente, como loa 
buenos,-'- •; ‘ -

El finál,- desgraciadamente fué otra 
cosa; pérb el público se pasó allí dé in
justo. >2;:- '■& • J  •' -

Banderilleando ViUárillo en prima lí
nea y Metralla. - 2— . f-_ o'-.í
11 ¡Los demás cumplieron a ratos. -

El  B a c h iller  Caxta-olaro,:

¥a^éa  meesudisáo
Ayer tarde, en la estaéión dé Andalu

ces, se quemó un vagón qué contenía, 
entre otras..^mercancías, gasolina 7 - áci
dos inflamantes, quedando destruido. - 

No ocurrieron desgracias personales.

en  que;
se le ocurrió adquirir'allí ua décimo.
: Díjose anoche,,.qué oí. os dos décimos 
están en poder del conserje de la Tertu
lia Republicana, desconociéndosete! pa
radero de los; restantes, quo todos haa 
sido expendidos en la citada adminis
tración de !á Gran Vía, por su admiñís- 

; trador, y no por revende l i í  ís. 4
Nos enteramos también que el señor 

í#ópez, ha dado a má3 de í 50.000 pesetas 
.que representa una s rie del gordo, las 

. dos aproximaoiones anterior y  poste
rior del mismo, 2.500 peseta# éadá-úná; 

i y a más, tam bién,^oce i décimosfbé la 
_ centena;;c.r ; .--jd : ó re-; .. . , ¡i: : :
á¿;Se nos. olvidaba decir, que-el gáarda 
dq consumos objeto d é la  suerte, lláma
se José. Criado; SteErá. -  
- h u e lg a  decir, que. esto criado  pasa 
eomplaeidísimo a^eréor.; - *2¿¿.j 

...vjLo felicitamos,'así cobo a 
ignorados 'par tícipes, y que siga lá ra
cha.

E l señor Uceda defiende otra. 
j Le contesta el señor Vigurí.

S e  suspende el debáfé y se levanta 
la sesión. - ;

; S E N A D O
Ia  sesión  f e  h o y '.

J . M afed. 22 :
: A las tres . y trem ía y cinco decla

ra  abierta la sesión el señor Sánchez 
Tdca.r-v^f ; •

E n el banco azul c s tá  el señor At 
gúelies.
L Se entra en él orden del díaV --

- E l co rredor r. francés Lombart/- el 
primero que salió , llegó a  aquel lu
gar con i una .velocidad d e  110 küó- 
metros^por hora¿G om ono tuvo tiem
po de frenar, se precipitó én tre la  
mucbedumbjíe.:L - •

fíl pánico, fué enorm e L e
El púbiieo íra tó  de huir atrppellán 

- dose, pero algunos no lo lograron y 
-el autoese tnetió centre el gentío, atro- 
pelianda a  yárias personas,:resultan- 

'd o  muertoscél mecánico Paul Heirnai

en mit
v Madrid 22

En tren especial ha  ̂ llegado la>éke 
emperatriz Z.íta con su madre e hijo y  
28 personas de su séquito.- í i - 

Eran esperados por él’Roy, la reina 
Cristina, los infantes,' los señores' 
Sánchez G uerra.y Prída, el archidu- 2 
que Maximiliano, hermano-dé Carlos 
y Tas au to ridades.' ;  '

Después de las presentaciones,
f de treinfia y: dos;años, francés; María -' m archaron en autom óvil' al- Palacio
'• 1 o l í  1-fVQ  o  A  ^  V I A  O  t r  A  A  v i  > » 1 l ' l  ' •  ' v  Q  F.’  r i  7 7  !“

■3 ':Si
.st-in

C o ll S e r a e ) i t t ta ,d e  d o c e  .a ñ o s  y  A m a 
d e o  G r á u  T ro lc h , d e  lá  m is m a  e d a d 7:
S s ie te  h e r id o s ,  - in c lu so  la  m a d r e  d e  ' 

n íñ a m u f r ta - .  . >:• .. - v :.-l
T o d o s  re s u l ta ro n  c o n  l a  f ra c tu ra  d e  

l o s  b ra z o s  y  p ie rn a s . A  ie m á s  h a y  
m u c h o s  c o n tu s o s . :;. ; : - ' -

. . .  . .  . . .  . ,  . . .  ~  E l  c o r re d o r  f r a n c é s  L o m b a r t  te n íaMoure, que reabirá.ias vssitas en ia fonda LA: 1 1,  t, - -
BAST. TANA, presentsñdó ún ̂ precioso. Butíi-;'.;: B ?a  l'2S\ón e n  la  n a r i z  y. \  a i  10 i_rasgu--

del Pardo. 2I. ... s s u
- La exrem peratriz Zíta s e  mostraba 
conmovida de tantas atenciones^

S e ñ o r a s s:

L'p
. • im 

. - : r
r.?i lé -

Tía llegada' a • este capital Id propieíáriá dé'' 
la C¿sa de Modas de Bilbao; dona Manuela

;, dó dcsombreros deseñoray niñ; 6y recibien-, 
.do encargos para la contecdón. de vestidos,* 
corsés fajas norma es y ortopédicas y equipos 
-para novia -- *>-. yfmtev.-5 • . y  •

Subasta, voluntaria

ñ o s  en  J a  c a ra  y  m a n o s  
' M a n ife s ló  q u e d e  .to d o  h a b ía  ten i- 
d p  ¡2 c u lp a  el p ú b lico . . 

b  o  t -  m a n if e s tó ^ -  q u  i s c :  a d e la n ta r
m i 'c o c h e  a  o tro  q u e  i b a  d e la n te , p e - 
¿ o  e i p ú b lic o  s e  m e tió  ;d eo tro > -d eJa

C-üii ¡ü-zs;
¿1:3

:Ecosqñssúdedñá
■\ El acreditado odontólogo don. Blas. 
Monsalvé (hijo), que ha regresado de 
Africa dónde estuvo incorporado al 4.® 
Ligero de Artillería.: te1 ha encargado 
nuevamente ¿0  su consultorio Puerta 
Real. '

—Daarte Sáloedó, de la Facultad de 
Medicina de París. Consulta de niños de 
cuatro á sele. Gran Yía, 32.

f  ”  - j  El dia S9 de! áctaal mes de Mayo, a ias ctn- -- c a r r e te r a :  p a r a  v e r  c ó m o  lo m a b a *  la
los o tro s  -teariaa fincas, sitas en término de Cogolios.,^^^^^3 '— p r im e r  coche,- s i l l 'n o ta r  q u e

venía yo inmediatamente detrás.
.V No pude frenar; pero ¿aunque lo 
Jiubiera;: .hecho h u b ie ra ; sido inútil, 
por la.yélocidad qué llevaba.

V I  A J E  C O M E N T A D O
Barcelona 22

Ha sido eomentadísímo el viaje á 
Madrid del comisario de Policía se- ‘ 
ñór Fernández Lusa. ; . - r : J

Se ha tratadp^de oóultar dicho vía J  
íe jsincoñsegüirio ;.; J '

" '' " ' a jsh ^-rr- -.or;

;o:
varias

. -. ....„
' El pliego de condiciones y los títulos de pro

piedad,-se hallan de mañiñesto ¿n la notaría de 
don Felipe Campos, calle de Reyea Católicos/. 
númeroA(L:L '

Los del Sindicato Libre
m  v Bárcélohá22;.'

Llegaron el presidente y el secreta^ -- 
rió- de I Sindica fó \ Libre, que fueron

Parte del público se dedicó.a auxí- ^e| en^ os en Madrid
5- lia r a los heridos.

‘Otros protestaron airadam enteoon- 
tra  los corredores, apedreando ¡os

áfeSocirftdfeK aí& díD K . S í: coches. Tombiéc se oyeron f ig u re s
'disparos, sueltos que. hacía la gente.

DOGTOR R O M E M

Un herido erravu
En el tren de Múrete ha sido traído a 

Granada é ingresado .én el hospital dé 
San Jaén de Dies; ol Vecino de Gor, do- 

: ; se Herrera García de ciacuesta y  ochó 
• .años, que Sufre héridás graves en la r̂ / J  
i:, beza producidas éa riña. j ̂

Los camilleros,de la Cruz Roja Éras- 
- ladaron al héridó desde la estación ¿eí; 

Sor al hospital ......

■aítolofja y SiSíiografia j  de h .  
AEociásióa ée aiumsos inísruos - 
■á-';5 koBpiisl Ce Sais ¡ma úé £%».,. 'd
•*-;; " áe Madrid.® ' ; . '  ' ' Vi

E 8 P E 0 I ¿ i l 8 S &  m  §  
Enfermedades de te f%¡ f  

y VenéFee-SffiUe S
£ & a p a r a  á e  O s a r s e  i

pira el tratemituío d t bcridss, %
tts , bfimllca, pelada?, tíña*, prnrücs, 
scseiTCts, tczcsiss, etc. cf£.~Esños %

KSi» éa lu* - . ¡ 0
F ia s»  2  e s fee sss lo  'é

CZ 95 S í  g- - 0

1 1SI80 íi f u i  i  M í e

LADRON DE AGIDOS
A ra querímientos del jete de la este- 

oión férroviaría de -Andaluces, la guar- 
dia civil de esta capital ha. detenido a 
Rafael Muros Ramírez, que fué sorpren
dido con una damajuana, de doce litros 
de ácidos que había hurtado de los al-, 
macenes de la estación de referencia.

C om prar ati cateado en los 
acreditados A lm acenes dé

“ Nuestra Señora de jas Angustias"
; = - =  2, Z A C A T I N .  2

(Entrando por la, Pl&za de Slbarrambla, a la  deraoha)

D E  DN M AONIFICO CAMIÓN 

D E  C IN C O  T O N E L A D A S , SE  V E N D E

W & jé A Á k  S.a a -

Ácudiérón los civiles y lograron 
í. agscíguár los áuínios. .

Enterado ei Gobernador de lo ocu
rrido, ordenó que se suspendiera la 
carrera . - -

Cuando sé logró ápad g ü ár a la 
multitud, fueron trasladados a la ciii- 
:dád los m úértós y  heridos y empeza
ron  a regresar a Tarragona y .Barce
lona muchas personas que habían 
-salido én autos a presenciar la  ca- 

Jrre ra .
J  Uno de los autos conducía al ex 
diputado Poch, amigo de don A gus
tín Comas, secretario del Automóvil 
club y dos señoritas.

Cuando se dirigían a  B a rc e lo n a ^  
i .bastante-velocidad, chocaron contra 
.h íjaJárbol, resultando el -secretario’ 

muerto y las dos señoritas gravem en
te heridas.

O tros automóviles acudieron a  re
cogerlos, trasladándoles a la  dudad.

:. •''.'La catástrofe ha  causado gran  im 
presión.

Algunos heridos se agravaron an o 
che.

Los médicos impidieron la  entrada 
á  quienes querían  verlos. . J

Luís Alássa, de cuarenta y ú n  años, 
murió en el hospital cuando los m é
dicos se disponían a amputarle la 
pierna izquierda.

Los.esperaban en lá  éstádón  tréin-- 
ta compañeros, que dieron m ueras ,a 
Indalecio Príéío.’
. Después m archaron en manifestar 

tíón por las Ramblas.; • Tuvieron* yaf 
ríos incidentes con la policía,-:qúe 
consiguió disolverlos.

¿Revolución comunista?;
Madrid 22

Cundeel rumo? d e q u e h á  estallado 
én Bulgaria una revolurión comu

n is ta .
Necesita aún confirmación.

sStfM fin de izquierdas
C ■ ’ 3ú-

: .-.'V Lorca22
^ ^.Sg celebró el mitin de izquierdas, ’ 
reinando gran entusiasmo.

- Hicieron uso de la  palabra varios 
oradores.

Don Melquíades Alvarez pronun
ció un discurso en tonos radicalísi-

imó?
¿Quiere usted cu^ar las herpes y  enfenne- 

dadí-s de la piel? Use Pomada y Depurativo 
CEREO. -

No recouoceii rival los vinos ñnos Ríoja ela- 
horados por las BODcQA; FRANCO ESPA- 
ÑOIA • de I.ogroDO.

NUEVO FfiNTOíWNS
SERIE SELECTA AMERICAN A

V’W
J



El Defensor de Granada

Í-T

ROGAD A DIOS EN  CARIDAD POR EL ALMA DEL SEÑOR

Don Francisco Ruiz Gómez
Del Comercio de esta Plaza 

Que falleció el día 1 4  d e l actual, a los 7 1  dfios de edad
X c

' Su director .espiritual; sus desconsolados hermanos, xión Manuel, don Joa
quín y ..don Enrique; sus hermanas políticas, doña Manuela Romero Hernán-.

I dez, doña Filomena Moreno Fuentes (ausente)/ doña Matilde de Guevara 
|  Ldpez doña Sncnrnación Jiménez Orantes; sus sobrinos, sobrinos políticos 
• y demás parientes y albaceas,

SUPLICAN a todas sus amistades le encomienden a Dios 
Nué’s tr o Se ñcryj?n . sus oraciones, y se sírvan asistir al funeral 
guepor el eterno.descanso de su alma se celebrará en-la igle- 

r -sia parroquial del Sagrario, el día 24 del comente, a las diez - 
de su mañana. r:-

Se po n e  en  conocim ien to  d e l púb lico , 
q u e  en  Is p lace ta  d e  Cobas, 1, se  h a  
a b ie r to  un a ñ e ro  eslabl-c-lm ientc-, d o n 
d e  se re n d e n  dulces d e  v a ria s  ciases, 
roscos chicos y  g ran d es , íu r ro ñ es varia* 
do.-’., b a r re ta s  finas d e  -Ink- - y b astas  de 
a rro p ía , garbanzos, «auam óa y  azúear.

E stos a rtícu lo s  se  venden  a i p o r  m a 
y o r  y  m enor, p a ra  m ás fac ilid ad  d e l pú 
blico.

No o lv id a r la s  señas:
P L A C E T A  D E  CO BAS, 1

(Ju n to  a  P u e r ta  R eal). GRANADA

■3 U
Para, el Corpus

Se vende  un T iro  a i  b lanco  con  d ié2 
ca rab in as  y  todos sus accesorios; un 
p iano  d e  m a n u b rio  y  u n  d ep ó sito  de 
cinc, q u e  puedo a p lic a rse  a v a rio s  usos. 
R azón, cá lle  P u e n te  d e  La V irgen , 5.

i  vs -

Ei duelo se recibe y despide en dicha iglesia.

Granada 23 de Mano de 1922.
NO SE  REPARTEN ESQUELAS

Flor azufre sublimado 
para parrales y  viñas

S e acaban  d e  re c ib ir  20.000 k ilo s  d e  99 
p o r  100 de pureza, e n  sacas, y  a l  d e ta ll, 

a  p ese tas  0,50 k iío

F̂ maola g Drogooría de SHH 8lL.-Sraii2da. 

S E  V E N X > y 5 ? "
p ilarías, V entanas y  balcones; nuevos 
y  v iejos, en  la  calle  d e  C edráb  núm , 2, 
(P laceta de l Queso).

de un4x)lso de plata, de -señora, conteniendo 
25 peset iS, en el trayecto comprendido desde 
el Puta te del Carbón al Pasa je. " ' 

ba persona que lo haya ̂ c a n b a d o  y quiera 
devolverlo, puede hacerlo en u  Arera dél i  ritin- : 
fo, 06. p i s ó - . p r i m e r o ' '  '

SEGUBBO A N IV ERSA RIO  .
RO G A D  A D IO S EN  CARIDAD P O R  E L  ALMA D E .

Odfia, Pilar tuesta Cabrera
f  _ . S P Í H í O L A  \
Que falleció el día .23 de Mayo de 1920, a I03 27 años de edad'

JfcdL. ’.'X» . Jir25.
Su esposo, don Antonio Spínoia D ís2; sus hijos, Pilar 

y José; sus padres, don Rcfael Cuesta Martínez y doña Pilar 
Cabrera Sola; hermanos, herm ano poíítico, líos,: primos y 
dem áspnnentes,

|   ̂ SUPLICAN una oración per ¿1 alma de la
f  - ' hnada y ruegan a sus amistades as.stan a la 

misa solemne de aniversario que se celebrará 
el di a'" 24 del corriente, a las nueve dé la maña 
na, en la igiesia parroquial de San Ildefonso.

Ei E scm o. e lim o , señ o r A rzobispo h a  concedido  in d u lg e n 
cias en 1  ̂ fo rm a aco stam b rad a. >_

Granada, Mayo, 1922.

SEM BRAR PA RA  FUESTROS GANADOS
H.esaMa.elia y  A lfalfa forrajeras

El mejor y más barato de les piensos y el cultivo
de mayor rendimiento en nuestras fierras •

Precios muy económicos de esta semilla 
J u a n  l a é 3r i r a .“=Mesones, 3 y S

€ 3 r ^ T S T  A .  3 3

W mpm?m \
;A @ I  l a l c i y d  L a U n o

trasa^Sñicc? -it v--̂ . 
fORMOSA, C O D O S A ? VAUH'SiA
Y F s - ú d r -  de bha&ik tí 12 es. Junio jc tQ22. «u? DE lArtEl- 

í ,0 ,  MONTEVIDEO y BUENOS AIRES ' 
ñ  s,Jdrá A’merfc el 3 de julio de 1922, p ?»  RIO DE JANEIRO,

SA N T O S v P.I1P.NOS AiRF?

E L  SE Ñ O R

falleció el 13-de Mayo a los 
73 años, de edad,.

B. I . SV
QÚ&ii"

Su d ire c to r  e sp ir i tu a l, don  
Nicolás R uiz -Gárrillój? sú  d es
consolada v iuda, do ñ a  C arm en 
R >ruero; C arm opa; h ijo s, doña 
Carmen, doña "María y  don  P e 
dro López R om ero; h ijo s  p o li 
ticos, don J ,  B autista  Sánchez, 
don C ustodio Góm ez, don  Ma
nuel H ita,"don Is id ro , doña In és  
y doña= C arm en Gano, ru eg an

E xtra flor sublim ado L3
: S iendo  es ta  la: época d e f  su..consumo,
- conviene hacer presénte que se dispone

de grandes canfidadéa en  sacos d e  46 
kilos, .q e  23.Jdlps y  11 y -medio kilos, a 
précid®^éconómico3. —^  '

P ara  su  ven ta  a l  p o r m ay o r y  d e ta l l , f  
en  la D ro g u ería  Alh& m bra, de R icard o  
G onzá lez  S á n c h e ^  en  T estam en taría . /
írL A Z A  D E  L A S  PA SIEG A S 

|  ?  M A SQ U ES D E  Q E B C 3 Á  2
- — T cíéroao  núm ero  60. — 7

L<v VEffCER.^- L-á eutóio, 435 sx-k í m . S&.tsláOi* s j
i> 2,5 > su cusí' ■ 1 6 23

— • ---- P a r a  ios d e  te rc e ra  o lase  com ida  a  la  es ;añ c l&  ’
AVISO IMPORTANTE' —?< rá obtener plaza en est s vapor- 5 correo* hay que sc!i 

citarla con tiempo Los ríua fiesta.; de pasaje se cierran do» días antes de la salida de 
c^da.vapor,/c apt-.s si ésíáb cubiertas las plazas asigna las a este puerto.

I ,  43,, B p a l& v a é á  d e l t
sr: ^ - l a  Cíbsu^titBc-iós. S  3? ^ . « M A L A G A•o-'.-. -

a sus
ral que ^ o é l é b ^ á -  en  lá  ig le 
sia parroquial;, de  M aiacena, eL 
m iércoles 24,'-¿r; las d iez de  la 
mañana, p o r cu y o  fav o r les q u e
darán ag ra d e c id o s .- . s. => .. 

Np se  re p a r te n  esquelas 
Maracíná 23 de;-Mayo de 1922. ' :

MM aiDliff Tralíli-Ferrec  ̂
mi se irapsa a l i i fr  mm

Emisión de 1.200.000 p e se ta s  nom ina les 
es obligaciones h ip o te c a r ia s  co n  e l in 

terés del 7 p o r  100 a l  p o rta d o r  de 
500 p e se ta s  '

De esta emisión -sé ofrece en suscripción el 
r lo déla misma Ó sean-800000 pesetas non i- 
n -.es en 1.6C0 obJigaeipnes. la cual'tendrá.lugar 
É>sde la publicfcióñ de este acúnelo hasta el 
25 de Mayo actual, en Grau-^da, en= la Casa de 
ranea de los SEÑORES HfjOS DÉ MANUEL 
iíODRIQUEZ ACQSTA/ 4e.once del%m£ña- 
rn a cuatro de la tarde y en Madrid,en el ^AN
CO CENTRAL, y sus sucursales dé provincias.

El Interés de l^ho r 100 anual señalado :a es
ta  obiigadonés'i dibre d e : impuesto presente y 
ÍTÍuros,será pagado por semestres,vencidos, 
£¿! J.° de Julio y en 1:° dé Enero de cadá año, 
Ftvando adherido dichas obiigaciones que se 
ponen en circulación el .cupónTcorrespónoiente 
ü  l.° de EneKPdel afro rórimó.

Form a de pago
10 por 100 al suscribirse; 40 por lpO -deptró 

dil raes de Junio próximo y el 50 por 100 res
taste, hasta el ¿0 de Septiembre venidero 

La amortización de'est s  títulos, se efectuará 
raí sorteos ar-uales en ún período máxiaio de 
cOañosa partir del l.° ae -Eneio del926 oan- 
tí= si así Icg^córdasé'él Consejo/ .

Nota.—Eos ‘títal<>3 que s é p  Jnén hoy en' cir- 
cniadón h^n sido tomados en firme por el Con- 
8¿jo de Administración de esta - ociedad, que 
1> componen los señores Excmo. Sr. Du^ue de 
Ss3 Pedro de G-dátino, D. Luis López Zayas, 
don Julián de Damas, D. Miguel Rodríguez- 
Acosta González de la Cámara, D. Pascual Ban- 
clrés y D. Manuel Conde Alcalá.

El Presidente Administrador Delegado, Du- 
(¡M deSanm ro .

£«nada ̂ B W ayo f e  922.

í u s te d  de e lla s  no  lo  piense^ ísom pre tü í fraseó  Á ntib lenórrín  
Alcocer, ú se lo  en  inyeoeión  u re tra l  y  en  cinco  d ías  e s ta rá  u s te d  curado .

M iles d6 enferm os, a c re d ita n  su  beneficio. Se vende en  p r in c ip a le s  F a r 
m acias y  D ro g u erías . D epósito : A lbónd iga 16, 18 y  20

D I E G O  S A N C H E ¿ - 6 E A N A D A
;Ba ¡ic o  H i p o t e c a r  io

P r e s t a  r a e s  a l  6  p o r  1 9 0  a á o a i  /
S o b re  fincas rú sticas  y orbanas. eii ’ toda -*
E spaña.T ’ram itaciÓ n ráp id a  y ecoEÓmiea .

. AGEHTE.GEÑBBAL i -:,V

:3osé 'M ñ fM  m w
G ran  V ía  de  Colón núm ero  6 

H O T E L  P A R Í S

*8*-' ' - : ^  í % ... ■ -

f s M i n o s ^ O T e l y e n ,  |
ó están expuestosia sufrir alguna.álíeración de. las ¿muebas 
que hacen désciíerecér el syálor -d.énrestos. ealdos, . se co- 

' : rrigenpcoE^
V I H Í  C O N Á E B V A B O B  *

co preparado con materias químicamenie

?:£w

Or. García - Ouarte
CATED RÁTICO  DE 

S*2f6?izaod£.d©s do loa Ojos
C o asa lls  do 3 a  5. 

^ . : -Q B A 2 í V J A , SB.

Consulta gara obreros: De doce 
a ana, en ei Consultorio de Esr 
pecialidades, Colcha 1 f praL

Gratuita para pobres: I>e nueve 
a dlez^^nn e l Dispensario de la 

Facultad-de Medicina;

$ ?::.^>rqdúcté>
^  puras y en "proporciones exactas ajustadas^ _a las. que.. 

tolera la  ley.—Este producto es completamente, inofensivos• :-.i. 
Se aplica después de hecho e l vino, para corregir o prever 

nír cualquier alteración, en la proporción de tin kilo "por 
cada 250larróbaS de 16 litros.

Prospectos y pedidos, a lá  Administración de L Á  IN - 
2 FO R M A C IO N  A G B ÍC O L A , Almirantej 19. —  Madrid, 

A partado, número 6. I

■ jjW «u u*ta. itiVJK?

Garaeiún de las Hernias
T « f j k 1 « A 8 4  S Q  Que el reputado ortopedista de Barcelona, con

S í b I I O í i  nombre oficialmente registrado, señor Torrent, es
tará ea G-anada y en el Hotel Suizo, únicamente el día 16 de Majo, y recibirá a todos 
cuantos herniados quieran hallar con sus notables aparatos un instantáneo alivio y una 
curación pronta de sus hernias. Estos aparatos que son el bello ideal de todos los pa 
cíen tí s porque dan salud y vida y que no molestan ni nacen bulto, amoldándose" ai 
cuerpo como 112 guante, deben usarte iodos, absolutamente iodos cuantos sufran dicha*, 
dolencias, hombres, mujeres y niños, por ser el remedio verdad y él remedio único eficaz 
de todos los herniados. Miles de enfermos agradecidos los pregonan, infinidad de emi
nencias médicas los prescriben, como muchos son también los médicos que para sus 
propias hernias, con gran satisfacción los us¡*n. 5¡ se quiere ahorrar salud, tiempo y 
dinero, no debe nunca nadie comprar braguero? ai vendajes de clase alguna sin antes ver 
primero al especialista señor Torrent de nombre registrado

Acudid siempre a dicho especialista, no dejeis de visitarle y tened muy presente que 
estará en Granada y en el hotel Suizo, únicamente el día 16 de Mayo.

Notas; Estará también en Murcia, el día 12, en el Hotel Patrón; en Almería, el di? 14, 
en el Hotel Simó ; én Guadix, el día 15; en ei Hotel Comercio; en Loja, el día 17, en ei 
hotel La Española;-y en Málaga, el día 18, en el hotel Alhambra, donde asimismo podrán 
visitarle todas cuantas personas lo deseen, desde las nueve de la mañana hasta las des de 
la tarde solamente. Talie¡es y Despacho en Barcelona: Unión, 13, Casa Torrent '

Peligra vuestra salud.-0jo en no ser engasados
SE IMPONE LA VERDAD.—ADVERTENCIA: Para evitar perjudiciales equivoca

ciones debe saberse siempre que es-a reputaba casa nada tiene que ver con otros anuncios 
de nombres parecidos e iguales al dé esta conocida casa y que pueden fácilmente con
fundirse todo .el que quiera ve ar por su salud, debe tener un grandísimo. cuidado en no 
equivocarse, cerciorándose, y asegurándose primero siempre, de que realmente tratan 
con el reputado especialista señor Torrent, dé nombre oficialmente registrado, el único 
verdadero, debiendo, por tanto, buscar y preguntar siempre en los hoteles por el espe- 
cialista señor Torrent, de nombre oficialmente registrado, que es Ja garantía absoluta de 
todos los herniados. : . ' k;

(Sociedad anónima). Casa fundada en 1874
S E L  T O C A D O R

JABON AROMAS DE LA  TZERRUCA
Especialidad en Aguas de Tocador, K ananga, Divina, Bri
sa de la Montaña. Extractos snperfinos para el pañuelo y
— — —  en toda olaso de perfumería ---------------- -

S A N T A N D E R  '

S O L D A D O S  D E  C ü O T á
Escuela M ilitar Oficial del Tiro  Nacional

Galle de San Matías, número 23

E L  D IA  PR IM ER O  D E L  PRO X IM O  M ES D E  JU N IO  EM PIEZA 
, LA  INSTRUCCION D E UN G R U PO

E a  es ta  ac red itad a  E scuela, q u e  lleva in s tru id o s  795 a lum nos, se enseña  
la  in stru cc ió n  teó rico -p ráctica  y  d e  tiro , p rec isas  p a ra  o b ten e r e l C E R T I
FICA D O  IN D ISPEN SA B LE PA R A  P O D E R  SE R  SOLD A D O  D E  CUOTA.

L a  S ec re ta ría  de e s te  C en tro  se  en ca rg a  d e  h a c e r  g ra tu ita m e n te  a los 
a lu c iao s  cuan tos docum entos le  sean  p rec iso s  p a ra  e l serv ic io  m ilita r , a 
excepción  d e  in g re so s  en  la  H acienda, q u e  d eb en  h ace rlo s  p rec isam en te  
los in te resad o s o  sus fam ilias.

Se o rg an izan  g ru p o s  todos los m eses si e l  n ú m ero  de-lo3 so lic itan tes  lo  
p e rm ite . .

H oras com patib les con  la s  ocupaciones de la  m a y o r ía 'd e  los in d iv id u o s 
q u e  fo rm en  e l g rupo .

Inform es: C a lle  d e  S a n  M atías, 23.—GRANADA.

:'‘W  "« S -

Uiajes rápidos al Brasil ? la Hrgsníina
E l m agnífico T rasatlán tico  de la  

Cosalich Societá T riestina di N avigázione

S a ld rá  d e l P a e r to  d e  A lm ería  e l d ía  27 d e  M ayo d e  1922. ad m itien d o  carga 
y  p asa je ro s  en  p r im e ra , segunda, y  "tercera c iase  para

H T J , S N  O »
con escalas .eñ la s  P alm as, R ío  d e  J a n e iro  y  Santos, s iendo  la  d u rac ión  

p ro b ab le  de l v ia je  d e  irnos 15 d ías.
P R E C IO  D EL P A S A JE  EN TER C ER A  C L A SE

ENTERO, 4 7 0  PESETAS INCLUIDAS IMPUESTOS 
MEDIÓ, 2 4 5  &
CUARTO, 132,50 *

Para los dé tercera clase, comida a la española
NOTA.—-L08 3 fñoreá v ia jeros d e b e rá n  p e d ir  las p lazas con  g a s ta n  te  su

“ I .  _____

le í b u q u e :*8i an tes no  h a n  sido  c a í
p u e rto .

Üolpación. E l desp ach o  d e  b ille te s  q u e d a rá  cerj»do .;e l d iay an tw ió r a l d e  ¡g;, 
sa lid a  d e l b u q u é , s i an tes  no  h a n  s id o  c u b ie rta s  la s 'plazas* asig n a  Ja s  a este

'OTRA-—S é  ex p id en  b ille te s  d e  llam ad a  parií e l  re g re so  d e l 'B rasil ó  la 
A rg en tin a  a i  p u e rto  d e  A lm ería.

F&ra m ás in fo rm es d ir ig irs e  a l  R e p re se n ta n te  en  E sp a ñ a  7  A g én te  en 
¿r: A lm ería: TUL B e rjo s . -B o o le v a rd , 50

ir  a á i a & r o  -e- I ^ e e l a  S j o

t e ,  Crlsial,  Porceloiia f  Electricidad
V e r d a d e r a  r e a l l z a e l ó n  

500jne^ os TümgreTa% alta^iastasia, 
más baratos p e  en f&brica

SOLO HASTA EL 27 DE MAYO

“ S a n  L o r e n z o "  m

- Q U I N T A S
Los q u é  se  h a llan  en  serv ic io  activo, 

p u e d e n  re d u c ir  a  a n  año  su  p e rm an én - 
c ia  en  filas acud iendo  a  la A gencia d e  
d o n  J o sé  María; d e  L ara, en  M adrid, ca- 
Ue H o rta leza  75,'p r in c ip a l, y e n  G rana- 
d é , a  d o n  C asim iro  A rroyo , ca lle  M oli
nos. 17¡ .

B Á S  G U L A ,
p ren sa  p&ra e sc rito rio  y  c a ja  d e  cauda
le s , sé  d esean  en  b u e n  estado .

S an tá  T eresa , 2 2.°

' Espseiaüsta fie Ciros, iartz, Bargaítá, Eséíago firooiinios.— BflYOS I  V
CONSULTORIO: Cuesta de Oomórss, núm. ©.-Teléfono, 146

... D esde la s  d o s  h a s ta  la s  oñatrp-TT-Ecpnómíca pria obreros y empleados, de 7 a 8 
tfcía tarde. Para casos de urgencia, a cualquier hora del día o de la noche.

(Oración dé la tartamudez y enseñanza .delsorác-mudo..Corr2cáón;de.los defectos 
,en íz  pronunciación: Pfoóedimientós espedalísimos para prevenir y curar la T ub ercu 
losis, el Cáncer y la Sífilis. Restauración de las deformidades násalcs y dé la cara y 
las'oreias, congénitas ó  adquiridas. Extracción de cuerpos extraños del esófago y de los 
bronquiosycuadóndírectaporlasvíasnaturales—sitt'ópers—de- 
cstos ófgahosí coñáparátos alemanes, últimos modelos.:

Gabinete que posee la más moderna y completa msh 
y en el que solo se atiendeñ eníernios de Ta misma, que 
treinta años.

garéaiicsYegetaias 9 piiaeraies Ingleses
S A N T A  T E R E S A , 5

in m ed ia ta . % l a  p la z a  d é  l a  T rin id ad
A caba de re c ib irse  A n trac itas  de in m e- 

----- - jo ra b ia s  cond iciones.

Nuevo establecimiento
M anuel B a rrio s  a b re  u n  e s ta b le c i

m ien to  dé b éb id as  y café, en  la  p lace ta  
del E scudo  d e l C arm en , n ú m e ro  1, 
G ra n a d a . .

las7 enfermedades de

con  sue la  d e  gom a; las m ejo res que "se 
co n stru y en  en  G ran ad a . A barcas^ Zan- 

. d a lias  d e  gom a y  C u b ie rta s  usadas, d e  
' au tom óviL  N inguna casa "como ía  de 

Gabriel, Galdó Marciano, 
A lbóndiga, 32, e sq u in a  a  la  p laza  del 

m ism o n om bre .

e á l q ü i l ^
u a  p iso  e n  ca rin en  m u y  p ró x im o  a la 
P laza  N ueva. In m e jo rab le s  v istas. 

R azón, Gafé d e  E spaña, d e  2 a  4.

MSÍITÜTO IBIS
SU ERO S, VACUNAS, PRO D U CTO S 

O PO T E R A PIC O S Y FARM ACOBIO- 
r. :: = LO G IC O S :: :: :: 

PED ID O S: J .  P A R E JA , ESCUELAS 2

@  e  n  e  o e s i t G L  n
oficiales y  oficialas en  ía  s a s tre r ía  J i 
m énez  R ey . R ey es C atólicos, 2ú,

CARPINTEROS Y EBANISTAS

Fábrica de Cola del Bibaicín
D2 M ANUEL M ORAL, bravo  1, s. JOSÉ

Predos actuales: Kilo de kola superior, dea 
pesetas; kilo de ídem extra, 12 mejor, 2,25. 

No dejarse engañar con otras casas; esta es 
la verdadera y siempre acreditada C ola d el 

A lbaloin , de fama indiscutible. 
BRAVO 1, SAN JOSE

Sebosa, de pastes
E n  la  deh esa  d e  S an  Je ró n im o , t é r 

m ino  d e  M onachil, se  ad m ite  a  p a s ta r  
g an ad o  cab río , d esde  él d ía  l .°  de J a -  
m o-p> óxiino ,-con  la3 cond ic iones q u e  
p re v ia m e n te  fa c ilita rán  e n  la  p laza  d e l 
Boquerón, nxhnero .38, d é  esta  cap ita l

R.eparación de maquinaria en general y  en especial de maquinaria 
eléctrica. Construcción y venta de las Electrobombas patentadas

< ¡  1 « « A t e

G i x > € * x x  3 L © ^  ! 3 ^ J O a- < 3 r I :U A . 3 > í A X > A .

en  los ba jo s  d e  ía  casa n ú m e ro  55, d e  la 
G ra n  Vía, p o r  la  p a r te  d e  la  ca lle  Nava- 
r re te , u n p s  am p lio s  -locales m n y  b ie n  
situados, p ro p io s  p a ra  a lm acenes, ofi
c in as  o  cosa análoga.

P a ra  in fo rm es, e n  la  p o r te r ía  d e  d i 
cha casa;

'¿¡¡¡kyf



Prem iados con 5 0 0  pesetas
C e n te n a  -

307 432 £02 263 468 187 655 437 860
_  ..  _____   739 402-131 878 4 Í6  277-788 488 620=/

E n  e l s o r te o  c e le b ra d o  h o y  h a n  843 211 433 167 41 283 060 648 709.
o b te n id o  p re m io  lo s  s ig u ie n te s  nú* 423 525 439 221"434.399 823-446 230 •*
m e ro s : - 024 298 94o 254 410 793 877 003 531

4.002, premiado con 150 000 pese- 34S 103 
tas, vendido en Alicante, Madrid, -
GRANADA y  S a la m a n c a . 3 " ~ S I5 776 428 8S9 089 2 f6  619 885

"4.212, c o n  70.000, en  M ad rid  S a n  ^ r*1 Wm  ^  547 465 135 800.845
S e b a s tiá n  v C o n s ta r t ír ia  ' 7 m  760 812 615 077 916 003 168 001

a  ' :  a *  326 381 336 832 479 814 312 445 1762.661, c o n  3 5  000, en  O v ie d o ,. M a- 2ír¡ 851 533. 511 071
d n d  y  B a rc e lo n a , / ,D o s  m il

? '59 °  p i S^ 3S: - 152 632 812 £97 090 048-874 275-887 -
10.965, e n  -M a d rid , S a n S e b a s t i a n  y  453 513-477 946 8 H  578 376 033-124

B a rc e lo n a . . . . ... 851 073-552 205 121 070 292:562,770
8.387, en- M u rc ia , B a rc e lo n a , S a n  193 297 375 320 471 095 805 .

S e b a s t iá n  y  B ilb a o ^  y ’r . T re s  m il
9.357, e n  S a n  S e b a s tiá n , B a r c e lo n a ; -  321 439 812 009 965 835 036 310 628 

M á la g a  y  B ilbao .- * - • 414  8 3 0 1 7 8  561.325 479 064 558 996
13.945, en  S e v illa , V a le n c ia  v  M a d rid -  877-423 938.162 .817.385 777 92? 203 

5  en  M a d rid  ¿ ' -  256 703 551-134-398 717 258 8  5 030
11.658* en .S e v illa : .M a d r íd ^ a r c e lo n a ^  ^  ^  ^ N

c  Ü  f iÚ  i, r , &  '' -671 03& 329 818 151 202 185 758 629
e n  ®c n  o e D a s tia n ,-  M a d r id  y  932 .742 Ó49 722 593 576-332 284 6 4 1 '

^ ^ a n íe ' ..  463. ¡003" 655 817 "446 985 168 :263 792; '
4 .348, en  B u rg o s , L a L ín ea , G R A - 448 512 072 775 491 728 830 890 .898-.;

NADA y  S e v illa . \  . ; v  " 864 733 5 9 2 . - '  - :
15.926, en  M a d rid  y  M á la g a . C in co  m il
23 557, en  B a rc e lo n a . - -  - - -  - - 128 8 -5  134 800 -649 832 586 656 497
19.184. en  T a r ra g o n a , -San  ¡F e liú  d e  547 036 305 580.183 556 4iü. 996 848^

L lo b re g a t, R am p lo n a  y É i i b a o  - -. 25l::2 9 9 ;9 5 2 667- -

U m o n : ny  ^  ^  ^  Í M M S W *  484 0 .7
15 041 en  ;S a n -  ^  %
oAfn ? í e r  y o  o nQ?2' ^  540 766 713-69) 661 684 038 581 1Í6:-
20.994, en  M a llo rc a , ...B arcelona, M a- , .-100 699-798-207 556 809 830 146

d r id  y  T o led o . - ^ * ¡ g ¡ B a £ §
1.625, e n  V itoria ',' íaén-yyt M a d rid zsáC' 826¿424-270 360:580. Ó83 -383 TS4C79V

837 459=957 812 l43“426 882 191 055 
623 263 572 r488.-500.-286-.-576 -283 -669 
958 450 466 7-56 334 133 253 073 488 
810 720

Once mil
8 7  885 777.927 021 0J8  078 423 932 
685 2 r0 246 747 001 03? 098 816 340 
265 869 172 089 694 0 7 327 948 129 
484 563 195 070 229 422 333 230 699 
321 618 603 056 527 627 676 

Doce mil
425 501 997 170 547 170 240 221 375 
478 186 737 768 8^8 878 153 644 5 *9 
264 537 975 152 052 968 09.6 934 89.9 
140 384 8 '4  566. 745 543 592 553-279 
137 425 060 612 019 582 779 781 9.60 
401 656

Trece mi! ;
919 626 433 299 323 448 336 903 434 
381 928 633 567 757-96V20O-749 875 
453 150 831 333¡445 402 539 850 169 
289 052 550 695 35 < 715 119 933 742 
422 348

Catorce mil
435^702 835 846 747 543 219 599 438 
176 955 643 229  460 96* 123 906 467 
3 )7  £0* 840.663 637 495 890 886 

Q u in c e  m il
. 661 957 189 827 0?,3 175 427 246'588 

530 263 859 539 556 687 354 945 376- 
238 516 4?8 563 143 382 532 370 955 
<67 891 035 781 718 077 73$ 131 410 
857 902 751 3 .3  203 045 4 U  801 128 
681 574 193 417 9 6 8 ' 5 8  463 348 

• Diez y seis mil
640 405 ?69 473 273 968 616 001 0  0 
406 863 741 279,096 786 £06 143 083 
719 775 6.32 6 ’6 039.811 601 867 563 

,-199 475 761-130 590; 771 168' 992 
Diez y  siete *nil

. 871 153 335 1487 098 856 774 424 864 
878 556 658 4$9; 149 4«0 397 647 199 

- 082 602 282:987 448 167 013 843 295

ote ría Diez y ocho mil
436 '567"45ir 021 896 87Í 426 542 923 
996 032 «04 329 2"0 4 9T 648  211 024 
345 532 709 655 299 9*4 716 6 \7  ¡ 67 
963 054 486 434 862 981 P4S 552 598 
C90 098 811 456 672

Diez y nueve mil
938 614 881 7 8 2  270 156 232 159 227 
920 459 732 679 <32 221 403 3 '3  034 
S86 601 169 630 410 282 337 760 706 
450 145 673 762 536 705 287 419 776 
557 492 621 532 312 
. 1- "¿ /..’ •. Veinte mil á  - 
772 444 ,976 821 970 272 677 59* 764 
373 .724:320 391 8 8 640 .1 23 366 276 , 
464 437 ¡16 i Z Ú  0-?4 679 378 637 277 

J 30 285 110 996 989 044 051 349 '556 
416.912.290 283 239

Veintiún mil
248 770 719 661 767 825 772 659 910- 
145 811 585 871 816 700 178 877 369 
514-583 459 497 076 312 979 620 6S0 
954 268 217 265 244 213 139 662 8 Í3
375 -  - I -

Veintidós milT :. ■
039 932 .636 360 745,314 869 848 .183» 
971 380 359 945 811“ . 7¿ 497 178 512 
544 683.99 V  244 14«v23S 506 

Veintitrés mil
999 906 031 121-£03 089 807 244,]
*'7l 423 6J.7 20 ) 887 472 972 058 261 ■ 
019 4 8 910 344 964 461 595 563 872“  
736 414

Veinticuatro mil -
124 834 3", 9 3 8 ' 9 1 1  092 873 3 8 
7 8 163 -2! 6 182 251) 388 198 734 007 
373 5 1 1 784 940 804 700 886 815. 6 )0  
444 635 05^ .88 ! 300 034 192 369 814 - 

.7S0'6Ó7
Veinticinco mil

COI 735 '4 1  484 432 683 807 698 773

877 760
Ocho mil

8 3 359 519 705 119 <65 2 r l  021 924- 
-930 731 480 167 467 60 5 337 257 783 
565 780 236 265 353 136 230 744 e3J. 
4' 6 242

V e in tisé is  m íT
035 H 6 0 8 1 788 549 004 962 169 10?) 
374 195 828 6 J5 941 491 3?5 2 <3 127 í 
613 628 268 241 590 494 254 3nl  77t 
907 666 930 821 002 < 68 9<7 721 

V ein tisie te  m il
793 790 C15 757 365 355 428 064 376 
393 521 904 519 001 254 948 472 314 
313 £08 1: 9  530 852 620 27 » 272 048 
008 968 547 809
¿ -  Veintiocho mil

483 536 828 099 588 207 883JL44 676 
022 591 710 031 095.681 497 928 105

En la im pren ta  de E l  D E 
F E N S O R  D E G R A N A D A  *  ya
cen  recibos, Facturas, 'a lo  -.r*ai 
(m odelo  o fie  i  a 1 i, de a o futa o• r  - 
cesidad ,para  í l e o  >r rch ‘, carió 4, 
sobres, va les, 1 volare* com er - 
c ía le s , mejysN&ziQugíz, ¿.carteles, 
de espec táculos, do cu m en to s de: 
l* A ü  ú in ístrac ión  de Jnsticta , 
Ao í íenr ja  y  Juzgados, ob ra s pái.- 

z t f ju e Jqs N orm a Jés  v Lr,;T>r ? 
^enseñanza, m odelación  
ta m ien ip s  f-d e p e n d e n  -Jas de  H a- 
fién d a ^cA d  tifas . p r o p a l e s  £  toda  
c la se  d g -.im p re  f reg lam en ta  

;ríos de ias o o c in a e .sú p lic a s

997 330.331 55J" - f  : -
Veiiítinueve mil :

572  026 975 676 501 874 596 7.99 134 
391 460 812 012 565 910 310 256 182 
649 232 229 681 795 600 099 883 713; 
413 311 688 191 176 219 559 764 798 
598 269 490 851 - r

Nueve m il '
773 2 )8  884 065 .Q¿9 979 O lí 306 362- 
845 488 731 042 ^3 3  712 033 971 8^6 

!874 660 270 844 220 844 019 038 G98 
¡778 101 300 455'493 341 742 537 ¿41 
583 503 555 931 807

D ie^  m i ! ...__ _ ........
588 892 391 O lí 0S3 262-846. 07& 744

E n el f n e jo  B a rrio  Nuevo, d e  H néscar, 
riñ e ro n , e f  18 d e l ac tual lo s  vecinos. 
E leu te rio  P e ru ch o  G am a y  R afael Gon,. 
d e  Sánchez. . . .

E ste  en a rb p ló  un  p a lo  y  g< lp eó  fuer-, 
té m a n te , a  í ad v ersa rio , ocasionándole 
v a ria s  lesiones.
, E l ag re so r fué-d e ten id o .

ese grillete d r e s — M aría Ruiz-, calle  de l
B a rro , núrn . t i ,

A m i a ,  d e  o r í »
con lech e  fresca , p a ra  casa de. 
los p ad res . D arán  razón , R eal 
d e  Óartujar % -p reg u n tan d o  p o r 
A n ton ia  P é rez ;É u iZ £ ¿ ; c

li-.O Sl-qíU A :SLifreQ ;R E ü M A T IS M O . G O T A , A R E N I L L A ,  C E L I C O S  
N €H R -fT1C 9S<.A R TR lTI-SM f7 y  o t r o s  m  a  l e s . ;p  r o - d  6) c i d  o s  p o r., 

p I  r e x t e s  O- d e  Á C l D O  . t lR  1^0  - p p  v a r c i  le  n  y  ' r e o t i  r r a t ? -  A T a

g r a n u l a r Ú R I C Ü  y ANTISÉPTICA 
ÜRINAR10 MAS PADERASA p o r  su  o r a n  riq u e z a  p n  principio a c t iv o ' 

EX{G!R';3 !£ M P R E - L Ü M O . G A R A N T Í A  EL N ^ f íS R E lW !  •-;/
La pipenazina es un pnoducto-Qien-definida é in scrito  en las farm acopeas.^

iithinés del 0r Guslin
|  Aviso; de S en sa ció n -f-afecciones d o lo ro sas  q u e  ten g an  co¿ao¡ 

o rigen  estey v en en o  : e l  á c id o  ú r ic o .
MtlMATiSMOS, GOTA, PIEDRA. "Queda ■ esúelfó él problema 

dé la limpieza, cón la com'bí-- 
nación de la legía con el jabón 
quelábrica Rafael Molina, en. 
su Fábrica del Picón.

Despacho ceut-al; Santa Pau
la, núm. 2. q í j ;

■ÓJO: 'Jabones sin compe
tencia y legí.-.s clarificadas, que 
no’quemán.las -ropas.

Unico; producto ¿n él'Jnund'o que . 
d e vuelve-a-íos --cables-instan tánéa-—-- 
mente su color primitivo con toda 
naturalidad, suavidad'y brillantez.

Gon ias GOTAS GRIEGAS.se ha
ce difícil distinguir Si a ‘peló ría sido 
teñido H e ^ u íÉ  gran ,fama d e |gg^  i 
gozan, el que lás use;-una vez las 
prefiere á tedas lás a'etnfe tintiiras K 5 
aguas. c1:»1?-'. •I-.1

Frasco. 6  pesetas^; "
De venta en Granada don'Teleafo 

r j  S5gler Díaz. Perfuñieria La <31ra£- ¿ 
da Rgres ¿Católicos, !47,- duplIcado *¿h-. 
Zacatín, 4^—Perfúiuéría La Florida, 
Pablo Rodríguez, Príncipe,. 14 —Joá¿JA 
Baena, Rey^s;Católicos, 15*—Altense.;^ 
T orres.Reyes Católicos; 29;—El Bnéty'i, 
Tono, ReyfeMCátólicbsry enlodas la*"" 
petmiperfás, farmacias - y ̂ .rógüerfejf -̂  •

Depositarios en . Madrid; SefiojfcCiO 
Martín Dpífei. ¡F5^d.6^1A;./iE¿  -- 'poimgiiODa^ajuaRtiip

'p p id p jd  :sétn jojsag jsjítioDua ap.;Eij oujsójunse sns ijiseptip 
sn s ;jaA{osai e jed  anb BiaDuaXifoD^asM npianjosai ejuoitf eun 
astoajd a[ anb osbd ¿aínbietiD BJBd -‘oqnaD ajsa

Ct j  'ejopEipam ap aupé Biouagy 
BjsA'anb ua sauopBjado sej SBpoj na BAiasai ajn[osqv -

Á  OAijBJjstuirapv ‘ODipunf i.Euos-iag, -
_ . QOi3 QfJk 42, &  **

C onvulsiones, vértigos,
óión noc tu rn a ,.in so m n io s, pa lp itácíoóéA  m ig rafiá , p é rd id a  d é  la 
m em oria , asina, congestiones céreb rá les  y d em ás .éníerm edádes 
nerv iosas se  cu ran  tom ando e l 'a c re d ita d o  E L IX IR  B E R  TRÁN, 
Ventas en  B arcelona, farm acia  de l au to r, -plaza^ jitniquer¿s,^3fe- 
d rid , P é rez  M artin  y  C om pañía, ca lle  A lcaláj 9 .;. C entros, d e  éspe-

ANIS OSA

4,50 peset& s.U tró 't , j¿  r

D ro g n e i® f:# ii)e ? § M

cíficos en  todas las

f jp á u r^ j  B S p 'aíd  eS éq
M g p ™ *  so ju sed  B¿Bd .o.3{i,q-p¡£í:'iBÍ¿aajgo- fj-

— - - - - - - - - - - S = r .£ É 6 * « S * if&  I g  £S23£M O
?ssedSctg.:San¡JBernarcls7 Íl-ÍMBRID

- 8R la FsmaBís s§ 0̂2 gigssio

. i r  B © y e s G a t6 U c o s ?; ¿ o . — j N ¿ m

o s  ‘ o a c j c ^ c i  © P  « J c o o t r  

( ó a t r a á A ó á s s a ) Una prensa de 25 .fanegas, sistema; Marqués de Cabrá 
simpl .fícáda,;c;on pistón de 25, bombín de 4 cuerpos y dís 
phró automático - - - .
h'í é  Y iN iC se& c'1} ' rSjjt
^Uagb o i^ iÁ ad e^ ¿ u ^ > b s

Y una máquina: de vapor ve-íícal con condensador, síste 
ma «ALEYXANDER» de 16 18 caba lo s éfectivos^y 2 calde
ras  Ho rizón tales de  2 hervideros cada una.

Para precios y condiciones, dirigirse a . .. .
DON M AURICIO F A Y E T -M E A N A
. ._, R u te  (Córdoba)

A lm acenes. de Calzado
Juan Ruiz Estrada
Placeta, de l S a n io  J3rAstorñ ú m £

V Caldereros. W ; (Mesone.)'o  ' .  a  ib  w í  -rae v;
En esta casa ¿ n í^ n tra iá  el 

público, desde lo más -lujoso 
a lo más, módico'.en calzado; 
d ara s e ñ o r a s ^  caballeros, ¿JÍ

B a ja  i& dirección de un ingeniero e lectric ista

Se hacen-ióda clase de trabajos y -reparaciones de Alter- 
- uadores, Motores, Generatrices, Transformadores y  déraásj 

aparatos eléctricos.
‘ Especialidad en niquelado, dorado, g a te a d o  y ir abajos 

. galvanoplásticos.—Precios muy económicos,
• P a ra  in fo rm e s ; ANTONIO. CAMARA
lAñ- ~ Calle del A taúd ,, núm ero 6 .—GRANADA.

flpa de OoíoDla- Perfome co^cenlradi
3,50 P ?80tft8 Iñ ro .

Droguería^Unlversal
P iaza  de B ibarram bla. 9

Ji m é n e z yprocedente de arribada ‘forzosa de 
buque', s t  Iíqufdá a precios. bsratísi¿ 
mos^ Para.' informes;—Jurh Fraxas, 
Consignatario^ Cortina:del Muelle, 73.’
¡Málaga-- /  -r •. N  r .

¿sám aos.

Tenemos 0 m  Mrt^ ^ ° fe^M pátos y Botas piel para Caballero, a

l i  Ipj ííM 111 i! ■ il¡


